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I M L 2 JAPÃO 
C h a m a d a do r e s e r v i s t a ! 

PETERS BURGO, 8 

O governo convocou as reservas na-

•aos de Sebaatopol para tripularem os 

•avl-is do guerra que estilo prestes a fi-

car concluídos. 

A l i i a n ç a s d i s c u t i d a s 

PETERS BURGO, 8 
Alguns jornaes desta capital comba-

lein a idéa, aventada por outros, de se 

constituir uma alliança franco-russo-alle-

raà contra a Inglaterra, os Estados Uni-

dos e o Japfto. 

Esses jornais süo de parecer que deve 

ser imitado o procedimento da França e 

da Inglaterra, que procuram conciliar as 

difficuldudes provocadas pelo conflicto 

russu-japonez. 

I n t e r e s s e s r u s s o s n a C o r é a 

PETEB8BURGO , 8 

O governo rnsso confiou os interesses 

de sMIS subditos domiciliados na Coréa 

ao ministro plcnipotenciario da França 

residento cm Seul. 

C o m b a t e e m p e r s p e c t i v a , 

LONDRES , 8 

Telegramma procedente de Wei*Hai-

W t i noticia constar al l i quo a esquadra 

russa sol» o comutando do almirante Ma-

kharofí saliiu de Porto Arthur, afim de 

combater a esquadra japonesa naa aguas 

de Kuangtting. 

D e s e m b a r q u e d e v i v e r e s e 
m u n i ç õ e s 

LONDRES , 8 

Telogrammas de Tokio aqui recebidos 

dizem que transportes japonezes fizeram 

muito calmamente o desembarque de vi-

veres c munições de guerra em vários 

pontos do rio Ya lu . 

C a p i t ã o R e i t z e u s t e n 

LONDRES , 8 

Telegramma de Petersburgo publica-

do no Daily News diz que chegou a 

Porto Arthnr o capitão Reitzensten, ul-

timamente condecorado por acto do bra-

vura, e quo vai commandar a esquadra 

de torpcdeíras. 

R e t i r a d a de f o r ç a s r u s s a s 

LONDRES , 8 

O Standard publica nm telegramma 

procedente de Shanghai dizendo que as 

forças russas so retiram para Possiet' 

bay, deixando pequenas forças ao longo 

do rio Tumen. 

N a v i o s j a p ancas:* á v i s t a 

LONDRES , 8 

O Dailg Mail publica um despacho 

de Chefu dizendo que foi avistado ao 

largo, cm Wel-Hai-Wei, um navio do 

guerra japonez. 

I n s u r r e i ç ã o 

LONDRES . 8 

O Dailg Telegraph publica um tele-

gramma procedente de Seul dizendo que 

a Insurreição des toughaks eslende-se 

a toda a regido dc Phioengvang. 

P o r t o A r t h u r b o m b a r d e a d o 

LONDRES, 8 

Telegramma transmitt ido do Chefu ao 

Times noticia que navios do pesca che-

gados alli dizem que a esquadra japo-

neza bombardeou novamente Porto Ar-

thur . 

B . u s s o s a p r i s i o n a d o s 

LONDRES , 8 

Telegramma dc Charbin noticia que 

200 marinheiros russos que tripulavam 

8 navios mercantes apresades pelos ja-

poneses chegaram a Shanghai, sendo 

recebidos e hospedados pelas auetorida-

des francczas. 

Os officiae;* ficaram em Saaeho. 

F o r ç a s r u s s a s 

LONDRES , 8 

O Daily Chronicle publica um des-

pacho procedente do Shanghai dizendo 

que os ehinezea a f f irmam que só as 

avançadas russas estão na margem do 

corte do rio Yalo, achando-se as forças 

principaeB acampadas nas margens do 

rio Liao, onde os russos occupara uma 

•aperficie de 225 milhas. 

S o l d a d o s d e s e r t o r e s 

LONDRES , 8 

O Standard publica um telegramma 

de Soul, dizendo que desertaram 900 

soldados da guarnlçâo daquella eapital 

e 100 que se juutaram a 1000 coreanos 

de Pioengyang. 

Acredita-se qne os desertores se reu-

niram aos insurrectos toughaks. 

A l l i a n ç a de p o t ê n c i a s 

PETER8BURGO . 8 

Affirmava-se hoje em rodas diploma, 

ticas que o tsar Nicolau II so mostra 

favoravel á projeetada alliança entre a 

França, a Rússia e a Allemanha. 

Telegramma do Jornal do Commer-
cio de huutem: 

LONDBES, 7 
O correspondente do Times, de ser-

viço a bordo do vapor propositalraeute 
fretado por aquelle jornal no intuito de 
farant ir aos seus leitores nm bom ser-
viço de informaçOes sobre os aconteci-
mentos do Extremo Oriente, noticia, em 
telegramma de hoje, ter eoeontrado o 
cruzador-couraçado Bayarr, da esqua-
dra russa, a uma distancia de 56 kilo-
metros de Porto Arthur . 

A bordo do paquete fretado pelo Ti-
mes subiram dous tenentes da officiall-
da de do ftã ian, que se apresentaram 
ao correspondente uo jornal londrino 
para examinarem se os seus papeis es-
tãNsm em regra. 

O Ha/jau arvorava o pavilhão de Al-
mirante. 

Hoje, o correspondente do Times, 
eorn> iniiicando esse facto, accrescentou 
que a prtsença do Bmyan tão longe do 
•*>« ancoradouro prova que, ao contra-
rio do que pretendiam, os japoneses ne-
nhum êxito obtiveram na soa tentativa 
de bloquear Porto Ar thnr . 

Guviço mecial d'O Commercio 

de São Paulo 

C o l h e i t a d e c a f é 

m n g 

A finfieia, referiado-se hoje á eamps-

• h * 1 Tanta és per slgaea joroeee do hu 

S w w J«M« Estado no ientido to se» 

M m * M M » wifecíU 4ê M l t 

do os alludidos jornaes aos lavradores 

que retardem qnanto possível^ o começo 

da colheita, expendo varias considera-

ções e termina salientando as desvanta-

gen3 que resultarfto da antecipação da 

colheita da presente safra. 

A d m i n i s t r a ç f t o d o A c r o 

RIO, 8 

Na próxima segunda-feira, ronliaar-sc-

á em Petropolis uma conferencia entre o 

conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, marechal Argollo, minis-

tro da Guerra, e dr . Seabra, ministro 

do Interior, para tratarem das tabellas 

de vencimentos dos fuuccionarios do Acre 

o das nomeaçOes do pessoal para com-

pletar o quadro já approvado. 

Por emquanto, o que ha resolvido so-

bre íunccionarios í apenas quo o gene-

ral Antoulo da Medeiros ficará em Ma-

naus, exercendo interinamente o cargo 

dc delegado do governo da Uniáo e os 

coronéis Cunha Mattos e Siqueira de Me-

nezes serio nomeados prefeitos. 

O decreto que rrgularisa a administra-

ção do Acre será amanha reproduzido 

no Diário Official, por ter sabido com 

algumas incorrccções na parte que se 

refere á justiça local. 

D a s i n f e c ç S c s do n a v i o s 

R IO , 8 

A directoria de Saúde Publica suspen-

deu hoje as dcsinfecções que eram feitas 

nos navios que sahiam dejte porto, cm 

vista do favoravel estado sanitario desta 

capital . 

O r o u b o n a C e n t r a l 

R IO , 8 

Aiiida hojo proseguiram as diligencias 

o inquéritos sobre o roubo do caixote 

contendo 895:000$, da agencia da esta-

ção inicial da E . Ferro Central, não 

tendo a policia nem a directoria da Cen-

tral podido adeantar nada ao que j l tem 

sido publicado. 

O d r . J o i o B a v b a l l i o 

RIO, 8 

O dr . João Barbalho, ministro do 

Supremo Tribunal, quo ha dias esteve 

gravenunle enfermo, tum obtido sensí-

veis melhoras. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 8 

Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: Tueuman, Garriek e Cor-

doba, procedentes dc Santos; Jessic, de 

Bahia Blanca; Italnra, de I tajaby; Mu-

riipi/t de Vietoria; Aquitaine, do Rio 

da Prata, e Oreydon, de Le i th . Sahi-

ram os seguintes: Corricntcs c Bellaggio, 

para S-ntos; Jtatiba, para PernambU' o; 

Alexandria, para Califórnia e Aachen, 

para Premeu. 

F a l l o c i m e n t o 

R IO . 8 

Falleceu na Parahyba do Norte o de-

putado Ermir io Coutinho. 

T o r n e i o do b i l l i a r 

R IO, 8 

O dr . José Piza desafiou o dr. Ar-

naldo Costa para um torneio de bilhar 

a 1000 pontos. 

Foi acceito o desafio e marcado o 

torneio para a próxima segunda-feira. 

Governo de Fiauhy 
RIO, 8 

Telegratnmas recebidos do Theresina 

communicam que foi eleito governador 

do Estado dc Piauhy o dr . Álvaro Men-

des, que havia sido previamente indica-

do para aquelle cargo. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, fc 

Entradas: 

De Horário com 7 ds. o vapor inglez 
Grcentich, de I8C2 f , carga vários gê-
neros. consignado a F. Matarazzo & C. 

De Genuva e «*sc. com 22 ds. viug. o 
vapor italiano Ias Palmas% de 1222 T, 
carga vários gêneros, consignado a Sch-
raidt & Trost. 

Sabidas: 
Para Buenos Aires, cm lastro, o vapor 

inglez Cannir/g. 

Para o Havre, com café, o vapor inglez 
Tyne. 

Para o Rio do Janeiro, em lastro, o va-
por nacional S. I.niz. 

Para Hamburgo, com café, o vapor al-
lemão J f o n f e r i d J o . 

P a g a m e n t o d o d i r e i t o s 

SANTOS, 8 

Relação doa exportadores que pagaram 
hoje direitos na Itecebedoria. 

Tlieodor Wille k C 50:77.^180 
Prado Chaves & C 1:'J6;-.$ooO 
Matherson & C 1:822$C80 
Hsrd Kand & C 1:3799820 
Carl Hellwig 7:3208000 
Krisch & C 457$500 
Naumann Gepp & C 172*524 
PiroU & Macchiorlatl 19$fi71 
A . Fiorita 10S70(j 
Ed . Johnston & C 48'2.i\J 
t . Peter Wilte 28720 
Pereira Júnior ltOOO 
Sirianni & C 1t06S 
T«-od Sattler 18(K)0 
Diversos 2$395 

E X T E R I O R 

F r a n ç a e I n g l a t o r r a 

LONDRES , 8 

A França e a Inglaterra receberam 

communicação de que a RuBsia eêti cm 

bôa disposição para receber o tratado 

snglo-franoez. 

A Allemanha também acceitará esse 

tratado, mediante ampla liberdade de 

commercio com o império de Marrocos 

durante o espaço de trinta annos. 

Desordens em 3arcelona 

MADRID, 8 

Telegramma procedente de Barcelona 

aqui recebido noticia graves aconteu. 

mentos occorridos naquella cidade, por 

occasiào da sabida do povo do theatro 

Principal, onde se realison o espectacu-

lo da gals cm homenagem ao rei Affon-

80 X I I I . 

A mult idão naudoa o rei, vaiando o 

sr . Maura, presidente do Conselho de m i . 

nistros. 

A policis interveio, sentilando o povo. 

Estabeleceu-se logo grande confusão, 

cahindo com syncopes moitas senhora* e 

ficando feridas varias pessoas. 

A desordem só terminou com a pre-

sença do governador civil. 

D e s a s t r e 

BERL IM , 8 

O priBcipe Frederico Leopeldo, da 

Pra*si§, na oecasião em que p ias cava 

de automóvel, foi vietima de nm deaas-

l i s t • a m t m o r e l d# «acojutro a i a 

carro do praça, ficando muito avariados 

ambos os vebiculos. 

O príncipe Frederico recebeu um gra-

vo ferimento no pé. 

A l n a c i a L o r e n a 

BERL IM , 8 

O príncipe Leopoldo, da Bavicra, sue-

cederá no príncipe Horman do Langer-

nbourg, no governo da Alaacia Lorena. 

O a l m i r a n t e B i e u A i m é 

PARIS, 8 

O Ganlofs, em sua edição dc hoje, diz 

ser muito p sm-«:l que o ministro da 

Marinha, sr. Camillo Pelletau, renuncie 

a InflSngir a promett ida punição disci-

pünar ao almirante Bien Aimé, accusado 

de haver divalgado documentos impor 

tante<, relativos á pasta da Marinha. 

E x p l o r a ç f i o do d i a m a n t e s 

LONDRES , 8 

Em assembléa hoje realisada, cs ac 

cionistas da Diamonds Tields Corpora-

tion, aa torisarara o presidente dessa 

associação a despender até a quantia de 

20.000 libras esterlinas com a acquisi 

ção de terrenos pnra exploração. 

D i s c u r s o d o d r . C y r o A z e v e d o 

BUENOS A IRES , 8 

No banquete offerocido houtem, em 

Palacio, pelo general Júlio Roca, aos de-

legados do Congresso do Ilygieno aqui 

reunido, o dr. Cyro Azevodo, ministro 

do Brasil, agradeceu, num brilhante din« 

curso sobre a confratTniaaçSo conti-

nental. á suudação feita pelo presidente 

da Republica. 

C o n g r e s s o de Kyg- ione 

BUENOS AIRES , 8 

Reune-sc hoje o Congresso dc Ilygie-

no, qun vai discutir o thema apresenta-

do pelo dr . Niua, o que c contrario á 

transmissão da febre amarella pelo mos-

quito. 

B a n q u e t a 

PARIS , 8 

O dr . J>sé Carlos Rodrigues offere-

ceu, liontem, no Hotel Ritz, um banque-

te ao sr. Roberto dc. Mesquita, que par-

te para o Rio broveu jn tc . 

Plntre os convivas, «ativeram presen-

tes o dr. Gabriel Pira, ministro brasi-

leiro, o sr. B. lüi iro Lcr i i , corsul geral 

do Brasil, e o aeronauta Santos Damont,. 

Jayme Ségnier, eollaborador do Jornal 

do Commercio, dr . Hilário de Gouveia 

e muitos outros brasileiros. 

D i s t r i b u i ç ã o d e d i v i d e n d o s 

LONDRES , H 

A liio Claro o Paulo Railtruy 

distribuirá o dividendo de 7 °/o do s-i 

gundo seniestro do 1903, perfazendo o 

rateio anu iu l dc 11 "!o. 

A Citn of Santos Improvem ents dis 

|ribue i) °lo de dividendo por aeções pre-

erene.iacs ordinárias do sogiiiido semes-

tre, e 7 0(0 das acções differônciaea or-

dinarius do exercício de 1903. 

N o v a o p o r á 

ROMA. 8 

O maestro Puccini concluiu as modifi-

cações que desejava fa/.er na partitur.t 

do sua nova opera MaAame Uulter/ly. 

E x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l 

SANTIAGO, 8 

Foi nomeada a commissão para orga-

nizar o plano da exposição industrial 

que sc realisará em 1905. 

T a c n a o A r i c a 

LIMA, 8 

O jornal Kl Commercio, tratando hoje 

da questão pondento com o Chile rolati -
vamente ás províncias de Ta"na e Arica, 

ridicularisa o governo chileno a propo-
a i to das crises poHlicas que tasa questão 

tem occasiouado no Chile. 

C o m b a t e i m m i n e n t e 

LOVDRKS . 8 

Os jornaes desta capital publicaram 

hoje telegraiumas dos seus correspon-

dentes no theatro da guerra dizendo 

que está immineritc um grande combate 

naval nas proximidades de Porto Arthur 

e que o almirante Makharoff se acha a 

bordo do navio capitanea á frente da 

esquadra russa em Inkwangtung, á es-

pera da esquadra japonesa. 

O s C H A R U T O S do «-TEZI* 
B?LO os m a i s a r o i r i a t i c o s . 

O C A F ^ S 

O morcido do I l i v r e abriu hontom 

calmo, n 42 3i4 francos, com nlta de I j i 

frauco em rolarão a abertura anterior; 

Hamburgo , estável, a 36 pfenniKS, corn 

altn de 1[4 pfennig; Londroe, calmo, a 

31 shil l ings o C d . , com alta do 3 d., e 

Nova York, estável, inalterado. 

Ao meio dia, houve baixa de lj-4 fran-

co nos preços do Havro , não ao tendo 

altorado os preços dc Hamburgo . 

Entraram liontem cm Santos S.970 sac-

cas do caftf e no R io , 2.576. 

A pansapem foi de G.159 saceas». 

O mercado hontom em Santos estove 

calmo, sendo os negocios realiaadoa na 

base do fi$3J0. 

Venda9 declaradas, ti.OOO saceai. 

CommunicaçJo do Centro do Co.n.nor-

cio de Café de S. Paulo. 

Movimento de hontom: 

Pope R$800 n$4cn por m !«'io* 

Café meúdo, . 3$700 a «1:00 . » . 

Escolha . . . . 89000 n S|7>» » » » 

Vendas . . . . 2.163 aaccaa. 

Mercado, calmo. 

Paspagem para J und i ahy . 

Sendo para S. Pau lo . . 

3.44.1 
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O Jornal do Commercio publicou 
liontem a seguinte vária: 

«No edifício da Associação Commer-
ciai. reaiisou-se hent«m a exposição de 
café brasileiro, prewsviéa pelo sr . 
Adriano Teiles, co-pr*vrietari« do rsta-
belecimcnto eosiaierelsi «A Brasibira», 
que funcciona no P e r t t . 

Com o certa»**, a reseerr^ram 
nnmcrosos ra?r«se«UMitM do commrrrie 
e outras classes preearon o sr . Adria-
no Te!!-s torssr ^ablie.vs nesta rapital 
os meios de «jue s» s»rve em Portoga! 
para \ u>arisar o uso 4o nssss princi-
pal pr.>du«to. 

• A Brasileira» v«»nde os 4\Yt>rn*n ty-

Íoii do café brasiUire, pr*st4«nte ér> 
!stado i's Minas, eosi «nss v«rtfa4eiras 

Besignsedea e p r o u s a fhr «m «vié«MV j 
as qualidades esperlas* que os (físlii ' 
guem. E ' assim qne • tafé i pesta i 
venda em grão e terraéo. slém (te n r 
fornecido grataitameate «si shi«a«ü« 

A «Bresi'efr«» aconéiciena o SAQ pro-
docto em pa :otes e letss, l e m arranja-
dos, frsceionasdo as porçõ««, d* modo 
a ficarem a * alcance de todas as t>oi-

Como parte accessoria i exposlçio e 
para confronto com o produeto brasilei-
ro, o «r. Adriano Tcllcs expoz tambeA 
algumas amostras de café procedente 

das colonias portuguezr.s era África. 
pessoas que concorreram ú exposiçJo, fo-
ram offerecidos exemplares do alrmnack 
da «Brasileira», e o jornal deste títulrf, 
mantido por aquella casa como melo de 
propaganda. 

O sr. Adriano Teiles pensa cm levar 
por deante a sua iniciativa, convergindo 
as suai vistas para a Ilespanha, quo s i 
lhe afigurii nm dos melhores centros 
consumidores quo poderemos conquistar. 

Brevemente so realisará outra expôs?-
çfio na Sociedade Nacional de Agricultu-
ra, ondo o sr. Teiles fará então a con-
ferência anaunciada para hontem.» 

O V C 3 3 I O 

QSM s. PÀur.o) 

Hontem, OB bancos nffixarnm a t«-

bella dc 12 1[8, que foi conservada por 

todo o dia. 

Na abertura do mercado de cambiaea, 

os est ibolccimcntos bancarios in ic iaraa 

os seua ncgocios offerecondo a taxa do 

12 3(16. 

A's 11 1|2 horas da manhã , era s<5-

mente esta taxa offcrccida polo «Lon-

don and nra.sUiaii Bnnk* e Ranço Com-

mercial I tal iano cm papel repassado. 

O mercado fechou cctavcl, vigorando 

gernlmento a colação de 12 í-i32, e o 

«Banco Commereialo Italrano» ainda of-

fertava papo! repassado a 12 3j!6. 

O movimente dc transacçõos rcalisa-

das no docorror do dia foi pe<iuenb. 

Os extremos foram os do 12 5[82 e 

12 3[16. 

Os soberanos foram hontom nogoola» 

dos, no «London and lt lvcr Plata Ilank» 

e «London ond Brasllian Bank», ao prego 

dc 20$£00. 

A' taxa de 12 5(32, que foi a official de 

liontem para letras a 90 dias d vista, a 

libra esterlina vale n$743; o franoo, $786, 

c o merco, $969. 

A» vista, 12 1 j32 a libra valo 19J94S; o 

franco, $793; o marco, $97:); a lira ita-

liana, $793; cem réia fortos, $366, e o 

dollnr, 4$111. 

•>*»«>...̂ N-V«tf? •• 

BEPOHTABBM FLUMINENSE 
Um, 

Falou-sr; lioje que 

por tuna medida .<_re 

termi.iar uma inspe 

sa em toda» as r«pa 

cadadoras c fiscaos, • n .. in 

uas em quo existem 

E m n o s s a h u m i l d e o p i n i ã o , a 

p a s s i v i d a d e d c P e d r o I f o i u m 

e r r o q u o d e i x o u s e m e n t e s p e r n i -

c i o s i » ! r i m * s n o s o l o d e s t a t o r r a . 

A r e n e ç i í o t e r i a s i d o s a l u t a r e o 

ojfc^mplo n ã o p n r m i t t i r i a o q u n 

m u i t o s annos d e p o i s s u c e e d o u . 

Não nos cal»', porém, com-
montar mais dcsenvolvidamente 
o OUHO ; asaignaiamos apenas a 
data de hojo como uma das inais 
importantes da nossa historia. 

K. A. 

c a : 
<í C1 

2 0 0 c o a i o » — n c 

grande l o te r i a .—E qnen 
reito a estr Important 
compmr n% bilhetes do 
agnní ÍH G^rai- rua 
ANT: NEH DC AfiKKir. 

.bt^dy 
pr i't-

Rio, 

O 7 de abril ó in 
des datas ainda nu 
da nossa historia. ír 
do monographias q 
rccido sobro os sue 
dia e do que os epi 
ricos narram invariavelmente a 
respeito, o grande facto da abdi-
cação de I). Pedro 1 ainda nao 
encontrou o sou com montador 
rigoroso, provocío e imparcial. 

Oliveira Martins diz que a cau-
sa predominante da revolução 
de 1831 íoi o desejo, que tinham 
os brasileiros, de nacionalisar o 
throno, e procura ver nas paíà-
vras do primeiro imperador 4-
«Abdiquei a coroa e saio do im-
pério : sejam felizes na sua 
tria !»— ume' prova decisiva do 
vorcio existenfe entro o sobei 
no e a nação. 

Talvez esse motivo tambe! 
concorresse para o deseulace,. 
mas esclareci mentos posteriores, 
opiniões emittidas por quem ave-
riguou mais cuidadosamente as 
causas trazem a convicção de 
que o movimento militar de 7 de 
abril não tnve a importância ca-
pital que lhe e;.iprestaram OB 
iiisiorio^raplios. 

O -jonador Theophilo Ottonl, 
por exemplo, na circular que di-
rigiu ao eleitorado mineiro em 
janeiro de IHW), escreveu estas 
palavras: «O 7 de abril foi uma 
verdadeira jourwíe dc.* dupes»f e 
o dr. Vieira Fazenda cita, no seu 
ultimo artigo, o depoimento de 
quem, mercê de Deus, ainda ex-
iste e que ú\i ter ouvido do pro* 
prio Evaristo Ferreira da Veigé 
o seguinte conceito sobre o 
D. Pedro I : — •mal com cl(ht 

peior sem ellc». 

Não ha quem não reconheça 
neste valioso tostem unho a pes-
soa veneraua do sr. visconete 
dc í>arbacena, que, representan-
do naqueüa época proeminenÃ 
]»apel, assistiu ao desenrolar d ò i 
acontecimentos não como sim-
ples espectador, mas conhocan-
do-lhes todas as determinante» 
e pormenores. 

O que parece estar hoje ióra 
de duvida é que o motim mili-
tar de Ml, como o de 89, visava 
tão BÓMteutu a deposição do Mi-
nistério. 

Em 1831, a abdicação do pri-
meiro imperador deixou a todo# 
surprehendidos, e os propric i 
ctiefes do partido moderador,cor 
mo se deprehende da phra$e d» 
Evaristo, não pensavam absolu-
tomenle nesse ponto. 

Km 1ÍW9, o jren^ral rebelde, 
que está patente, mesmo de; 
«le receber os dous vivas eoi 
que o saudaram e á Repub l i 
sn dispunha a ir ao Paço levi 
ao Sr. I). Pedro I I a lista dí 
novos ministros. O ardil e 
falsas informações que eapci#» 
samente lhe «leram os seus com-
paeheiros de momento f o ra» 
is cansas eflicienles da sua de-
liberação em inaugurar o novo 
rcffimen. 

He, em 31, D. Pedro I tivetflk 
querido, o movimento seria fa-
cilmente dominado, j á j>eía tro-
pa que se lhe conservava fltl, 
j á pejo receio que os p r ó p r i a 
rebeldes tinham da reaúteaflfc. 

O Diário Official da União pnblicaa 

hontom o dccrcto que argtnisa o terri-

tório do Acro. 

8«g«r:do um tidegramma que inserimos 

oi n-in^o própria, esss deor-íto será re-

pr-í Jnzido !i »jc, por ter sabido cora in-

corr«cções. 

U diroctor do Hnspicio doa Alienadas 
vai informar o requerimento do ar. Luiz 
Antonio do Sousa Queiroz pedindo 
titui^io «ia quantia que pagou em exces-
so pela estada do seu genro no Hospí-
cio de Juqutry . 

«Apresento tradncçlo feita por tradu-
ctor publico do documento 'omprobato-
rio de maiorldadc legal»—i-i o despa-
cho que teve o requerimento de Kncar 
nadou Lazano Caparróa, solicitando na-
turali»a<2o. 

0 «r . secretario do Interior o Justiça 
requisitou os seguintes pagamentos: 

l>e 1O084ÍH), « Manuel Duarte f iuima-
ràes; dc 3»3218.VX), a< < fornecedoras da 
Kscoia Normal; de 93$300, a Antonio 
B<>nedi<.'to Hranco. 

Créditos: 
De 5:(>C6$r»50, á irrr3 directora do Se-

minário da 'jirjria, Lui/.a Antonia Jan in ; 
du* -J71^i00, a Ignacio 1'orfirio da Cruz. 

O Correio dc S. Carlos, que ató 

aqui era neutro em política. paaKnu a 

ser orgam do part ido cheliado no inu-

niripio »le S . Carlos do Pinhal pelo co-

ronel José Augusto de Oliveira Sallcs. 

0 sr. secretario do Interior e J v. i»,a 
mando»' to sr. Horaeio de Car-

0 Diário Official, a 

JGO. 

do Ii it;rior e Ju.sfiça 
•.taria da Agricultura 

lua em conaiJemçytu, 
do diroctor do S«rvi-

utro, do Hospício do 
j pedem reparos e obras 
e Campinas o Hospício 

1 orna casa na estaçSo 
.. o pcssôal do serviço 

: tpicio daquella locali-

atna de Natal: 

ra abi embarcaram, no 

134 victimas da sfieca. 

s íe. Mais dous mil es . 

d«idü8 para o Norte e 

iamente levas de fia-

destacados pata o ser-

m numero huuUnlo. 

•rurii nas ru is cinco 

No s rUo, os famintos 

ai üorrus.» 

as pelo sr. secretario 
BinhiH licfnçan : 

prorogação, ao lincba-
...» « A iail !<• Oliveira, ju iz 
de Direito de Ibit iog»; 

d? :gua! tempo ao carcereiro iJa ca-
dii.i de Uibeirão Prata, J o i o Custodio 
Gonçalves Filno. 

Foram rf ja ia i tadoa us seguintes pa-
g;un«n* s pelo 4r ««'cr^tario da Just iça: 

De ao r-sn-:! Argi-miro de Saiu 
pnio; dc lÜTífT JO, a La mi iert & C . ; 
de i'2%, ao inij-»r Francisco Alves do 
Nas-.im nto Pinto. 

Forem conc«di'l</a dias de licença 
Ü soldado uo 1" oat.ilüao, Aiitoni.) Mo-

reira Ctsar . 

A Soeie<lado Nacional de Agricultura 

remetterá, dentro em poucns algn. 

inas frnetas nacioua h ptra a Enropa o 

para o HÍJ <ia l 'rata a tl ln. ) ii • pro-

paganda. 

A directoria daqneüa Sodeda le tem 

conferenciado, n> Ri<>. com o ronuul g--

ral ar^erilm i d Ciprian » La P òa, que 

de«i(i" « ioic io >la *ua gestão s-í tem in-

t 'ressi4« K» f.^nmpto. 

O r/in<ul gi-ra-l argentino e aquella 

Sociedade f i in estudo d lversn medi-

da» a f«S'- renpi-ito e entre ri.i.B fígn* 

ram «xpnsi^ôe» j i io-licnt e simultanens 

B> sta rrapttul e em Burfloa Aires, da 

fru Us «rg"i»t!i»ad e branileiras. 

As ev'p»slçi>s ter? ) fei;ão es4?ne'ai_ 

mente (ira 1«i de modo qn • gi possa 

fazer i « x a e t a do ru í to da frueta no 

pai/. d« orif**i. preço ir, transperte 

direi;os • ükLn V de descarga e preço 

W" vsnd.i i» m r ado cnsumider , ser.do 

empenho do« propagjn'üstas harmoniza-

rem os i n t i r f w i d o 5 dous pai/es 

Am»- ' u partirá para I.isb , Paris 

a j ::rn rem«ss de fruetai brasilei-

ras. 

Foi diviáida a linba do correio de 
Caçajr.\i a Parahybnn^ por Jamb* iro 
em n̂ s míiras -, i on-ti>uid s . Ca-
çsptcva « Ja»i*«iro e JIT»W.ÍP/» a r'ara-
h^buns, ,fJi'»ndo-ie »m Í50S hi -nsaes o 
veaeimsnt» oe cada nm «los rcspcctivw» 
•ttafet«8. 

O proftssir Schmidt, da Academia de 

Fran«furt, chamado para ex. minar 

imp*ra4«r (iuiUitrme ÍI, da At« 'mar ha, 

tfí*st s«r muita grave o "-lado de saú-

de dw sakcraua a Uu.ào . 

Foi nomeadê 2* ripturarlo do Tiie-
s»uro frderal o sr. eeroael Jo3o F. da 
Silva f e r t n be . 

e sanfragio da barca l.coprl* 
éinm, f a f « r«a a Gazeta: 

• O hísjyeral q n : anLe-haat;m desa-
bou 4 e id i fk , tremendo e assas-

ja no mar um não pc-
t̂f«rfo úf. victiraas. 
A s T liora* «'a noite, larfeu da pon-

te ur. Maaa com «festino a rsta capital 
a h t r « Km adiiafrWa uTtrira-
• M M pe ta L e t f f M w * X*rhrt%m • 
tvawporte dc paa-»&f«irM ^«c se desii-
aewi a P«lr»p«I ls . 

A barca Vinha sob o enmmando do 
habirvft*4« acalrv Antonio I g re j a , velho 
eosU«*«4er dos traiçoeiros vend»va«i 
qu« aa j iMf l na uaasa babia, terríveis 
» II^TJ aa iinlia de navegação das bsr-
esa Q» ; demandam Mauá. 

Desde o ioicio da viagem, a Uopoidi-
na catrtnlÉsvs :«m p«aca marcha «, p*>-
de>ie dizer, csmialUT» u i c t a e n t e f d a -

da polo iustineto do mestre, tal a cerraçfio 
que a envolvia, tornando impassível 
qualquer rume seguro. A isso se juntava 
copiosa chuva, verdadeira manga d*agua. 

Corria assim a viagem, entre sustos, 
quando foi sentido um forte choque. O 
mostro Egreja, verificando ter batido 
em uma ooia, orientou-se do logar em 
quo § ; achava; mas era tardo. Outro 
choque maior foi sentido e a Leopoldi• 
na achou-se encalhada sobre as pedras 
denominadas BUZÍGS. 

O pânico a borda foi indescriptivel 
entre os 44 passageiros que alli se acha-
vam . 

Felizmente, a lur, electrica funccionou 
sempre e ponde ser verificado cora faci-
lidade nada terem soffr i lo os comparti-
inentos estanques. Conhecida casa im-
portante nova, todos sc voltaram para 
03 meios dc terminar a situação critica 
em que se encontravam. 

Todos os meios de s a l v a d o foram 
postos em pratica. A sereia da Leo-
poldina entrou a apitar seguidamente, 
pedindo soccorro. 

Os apitos, fi.ialmente, foram ouvidos 
da ponte da Praioha, de onde, cêrca de 
8 horas, partiu a lancha Gairota, que 
foi a priradra embarcação a atracar á 
Lêopoldina e cm que tomaram logar 38 
passageiros. Esse primeiro grupo de 
oussageiros chegou á Prainha ás 10 1|42 
da noite ; os outros vieram para a terra 
no rebocador Conceição. 

Imineliatamente depois, chegaram ao 
logar do sinistro embarcações de pesea-
dor-is da ilha do Governador, rebocado-
res da cas» Lage e o Andas n Hamarj-
tii do arsenal de Marinha. No primeiro 
de. es, ia o patião-mór, capitão-tenente 
honorário Kaymundo Nonato de Carva-
lho, quü encetou logo os trabalhos para 
aafamento da barcc, o que só foi conse-
guido do madrugada por occasião do 
preamar, vindo a Lêopoldina, a rebo-
que do Aadaz, fundear, pela manhã em 
sua boi a de amarração eni frente da es-
tagio da P ra i nha . 

A lêopoldina, que, ao que parece, te-
ve avaria do pouca monta, vai entrar 
para o diqce. e está sendo substituída 
na carreira para Mauá, pela barca Pe-
tropolis . • 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou os seguintes pagamentos : 

Dc 4:3860700, á Companhia Mechanica 
e Importadora; de G68S343 á Camára 
Municipal de Taubaté; d ; 403$, a diver-
sos empregados da Alfandega, que esti-
veram em BITVÍÇO de coufemncia de ba-
gagens na Hospedaria dos Imiiiigrantes, 
il .rante o me/, findo; de lfc>»8, a Mucio 
Sorvola de Almei-la. 

rédito de !-í"J!?, ao engenheiro Aure-
liano Botelho. 

Adeantnmento de 7* 'í , a Jos^ Bene-
dlcto Guines de Arauju. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
xai iuformar o offieio da Camara Muni-
cipal de ltapuranga communicando o 
mau estado da estrada geral qne daqucl-
la c idale vai ás divisas de Santo Antô-
nio da Bôa Vista em rumo d» Avaré, c 
desta com o município de H. Pedro do 
Itai-aré. 

m 
C\11ÍÍ\Q " - K O J S . SABBADO, 
t O i l i U ^ [) do corrente—Lxtrac-

çüo i n f ad tve l—20C c o n t o s . — N i n g u » m 
deve deixar de habilitar-se para «ata 
grande loteria, comprando os bilhetes de 
preferencia na ac-rcia geral, 39, rua 
Direita — V NIC A cagi que tem vendido 
grandes prêmios — J r i . i o ANTUNES DI: 
A nuEU. 

i f e f N s d^ sabão 
Segue-se a segunda parte do trabalho 

de Poncio Pilatos: 

I I 

•Nos sete gordos volames que o ir.si-

gno dr. Almeida Nogueira dedicou, um 

por um, como era dc prever, á itino-

rante princcza russa Meitta Selcsnof, cs 

tão acommodados, concertados e alinha-

dos todos os preceitos corn que a expe-

rien.ia p-> ; l<a santificado a adora-

rei causa das minorias. 

A opiiiià ) de Robtnpierre sobre a per-

tnanencia da verdade nas fileiras oppo-

sleionistas o e.ogio do sf-ncerísmo e a 

defesa do direito de critira a todos os 

actos g- vcrnameiitaes, ii!clusi\- os con-

cernentes H guarda nacional, onde o A. 

é major (i<aie a revolta de setembro de 

180.1, fazem do primeiro volume, e de 

qnasi metade do segundo das Doutrinas 

Opnosicionistas, a monographia absoluta 

do thema a que o A . , como s sabe. 

consagrou o seu peregrino talentu d .sde 

os sandosns tempos n-ndcmícos. 

Gnostico algumas vezes, nem por isso 

deixa o altivo e coherento A. das Dou-

trinas Op}:o*icioni*tas de manter, no sen 

cstylo, e.sbi dignidade o essa nobreza 

qne, na vida publi. a p rturbam a tran-

!ti Jade c cerceiam as preb ndas. mas 

formam o caracter, preparam o legislí.-

d j r e geram o lirróe. Na sua theoria do 

gênio, Aristóteles já previu essas cousas 

todas. 

Par i assegurar o b>,n su :cesso dessa 

ii:ip'irtante obra, bastaria a publicação do 

seu quinto volume. Que soberbo voiaff i ' ! 

Nelle o A. , com utna persistência pro-

fundamente scientifíca e incisivamente 

patriótica, prop<> x.dlea e. sustenta a 

Kiginal o assombrosa doutrina que o 

earr-garu posteridade a dentro: a dou-

trina da virgin dade das urnas eleitor^es ' 

Na sustentação de tão estranha tüese 

comparecem, interrogados e coodemna-

dos. Benthsm, Laveleye, Stuart Mill, o 

coronel Jacyntho Buffa, o dr . l ínbião e 

outras muitas suraraidades em quest«>es 

oleitoraes. 

índice explicativo, é a sétimo e ultimo ; 

volume um resumo dos quo o precedem 

Contém um único e formoso capitulo sob 

» suggestivo titulo: PILCLA^ ! 

Nesse volume, mais ainda que nos 

interiores, t imtrou o eminente A . em 

justificar aquella a«s«rç&o com que ha 

poucos dias, o Correio Paulistano knntc 

subiu no proprio conceito e no? proprios ! 

calcanhares: a de qne, não ao Commtr- ? 

cio '.ias exclusivamente ao Correio Pan• j 

l.stano, sobrava capacidade para ois«u-

tir as altas quesrtõss naclonaes. 

Pí lu las! 

(Continua) 
PONHO PILATOS» 
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M it 

E a raerscgetn, que t a l ? 

Não me deu impressão; 

E ! de uma seqnídão 

Qcasi figneirtdul.. 

PISTOL 

A B A 9 D S I & A N A C I O N A I . 

3Tl c i u a r d l o 
1 r a d o 

As > kía neste escriftoris, á 147)0 o 
joiârac. 

D E P O R T U G A L 

Q u e s t & o d a a c t u a l i d a d e — P r o t e s -

t o s d o c o m m e r c i o 

Lisbôa, 14 de março 

O assumpto palpitante ó o da impo-

nente manifestação que o commercio 

hoje realison contra as propostas de 

fazenda Num comício que ha dias teve 

logar no Portd, presidido pelo *r. con-

de de Samadães e em que tomaram par-

te oradores pertencentes a todos os gru-

pos políticos, nomeou-se uma grande 

commissão para vir a Lisboa apresen-

tar á Camara dos pares um protesto 

contra o aggravamento tributário que 

resulta do plano fazendario do sr. Tei-

xeira de Sonsa. A esta resolução cor-

responde um persistente trabalho de 

propaganda aqui em Lisbôa e no resto 

do paiz—para que o commercio produ-

zisse orna manifestação ordeira mas 

grandiosa. pe!a união da classe, pela 

unanimidade do protesto. E assim soe-

cedeu. Num comboio expresso, chcgon 

esta manhã a commissão do Porto, a 

que se aggregararn, em Avoiro, Coimbra 

e outras localidades, os representantes 

das respectivas associações commerciaes. 

E r am cérca de 200 os commissionados 

que furam aguardados na gare do I.o-

cio, que a policia tomon por nin gran-

de numero de collegas seus que lhe fi-

zeram uma affectuosa recepção. Apesar 

do apparato policial, que retrahiu os 

timoratos, grande multidão acompanhou 

os delegados do commercio do norte á 

sede da Associação Commcrcial, onde o 

sr. Carvalho Pessoa, vice-presidente, 

lhes deu as bôas vindas, secundado pe-

los representantes dc outras collectivida-

des, respondendo o sr. Pedro d'Araujo. 

Pouco depois, realisavam-sc, com nu-

merosa assistência, asseinbltas geraes 

da Associação Commercial dos Logistas, 

dos Agricultores, de Vendedores de Vi-

veres a Ketalho, de. Vendedores de Vi-

nhos, e Commercial do Heato e Olivaes, 

e em todas, depois de proferidos vebe-

mentes discursos contra as medidas de 

fazenda e os processos de administra-

ção publica que tem sido seguidos pelos 

governos, se approvaram as representa-

ções que deviam ser levadas á Camara 

dos pares. Com estas demissões coinci-

dia o movimento geral do commercio da 

capi ta l : fecharam todos os estabeleci-

mentos, escriptorios etc. Nem as casas 

de pasto escaparam ! IIouvc nm ou ou-

tro negociante que não adheriu desde 

logo ao protesto da sua classe; mas viu-

se obrigado a fazel-o pela imposição do 

povo. Deram-se, por isso, pequenas des-

ordens, havendo pedradas, montras par-

tidas etc. A policia effcctuou 37 pri-

sões. A'partc, porém, ess^s casos, em 

diminuíissimo nnmero, todas as casus 

commerciaes fecharam ao meio-dia, es-

pontaneamente, e não tornaram a abrir . 

A unanimidade do protesto, a nnião que 

uma classe tão importante manifestou 

surprehenderam toda a gente, produziu 

funda impressão. 

As representações, tanto das associa-

ções de fóra como de Lisbôa, foram 

levadas á Camara aita por numerosas 

deputações, que as depuzeram nas mãos 

do sr. Moraes Carvalho, vicc-prrslden-

te em exercício, que as apresentou á 

Camara c mandou publicar na folha of-

ficial. Os commiTCiantes, como era na-

tural e por :ue o sr. Morao» Carvalho 

lhes t inha mandado reservar logares, 

encheram por completo as galerias das 

Camaras, cujau sessões lhes foram con-

sagradas. Na Camara dos pares, abriram 

o debate os sr.s. Sebastião Teiles, DanUs 

Baracho e Frederico Laranjo, responden-

do aos dous primeiros o sr. presidente 

do Conselho, não o fazendo ao ultimo 

porque a sessão encerrou. O sr. 

Hintze Ribeiro, como o sr. Barache se 

referisse ao comício do Porto que o sr. 

conde de Sainadães presidiu, estranhou 

que esto titular, tendo assento na Ca-

mara não viessu perante ella expõr as 

suas ídéas e combater as do governo, o 

notou que, sendo s. exc. ministro da 

Fazenda em 1869, apresentou ás cõrtea 

uiua proposta pura um empréstimo de 

IH.OOO contos ao juro de 10 1(2 por 

cento. 

A sessão da Camara dos deputados é 

qne esteve agitada e tumultuosa, con-

trastando com a serenidade, a cor d era, 

a ordem com que a classe commercial se 

manteve durante o dia que fica memorá-

vel para a sua historia. Tendo o sr. 

Beirão. leader da minoria, interpellado o 

gover; o quanto á sua att i tuJe em presença 

do movimento geral e unanime do paiz 

contra as propostas de fazenda respon-

deu-lhe o sr. ministro da Justiça qnf\ es-

tando as propostas affectas ao Parlamen-

to, perante o qual vinham as represen"»-

çflps das classes interessadas, a elle c que 

compete decidir. Falando, em seguida, o 

sr . Augusto José da Cunha, que reque-

ro u se generalisdase, com prejuízo da 

ordem do dia, a dis vssão do assumpto, 

e o sr. Luiz José Dias, levantou se para 

ih B responder o sr. Pereira dos 8antos, 

ex-ministro o leader da insioria. Cahi-

ram, porém o Carmo e a Trindade. A op-

poaição rompeu e u grande gritaria, que-

re , por força, que fosse um membro 

do governo a responder—{as tempestades 

no nesso Parlamento são sempre origi-

nadas por motives desta magnitude)—» 

tal tumulto proveoon, que a sessão teve 

de a«r fnterrrrapida. Logo que M rea-

bri*, peude falar e sr. Pereira dos Sau-

tos. S»guiram-se-ll»e os srs. Espreguei-

ra, qne apresentou a moção de descon-

fiança, misistro da Jwt iça , Carlos Fer-

reira, Abel de Aadrede, O,iveira Mattos. 

Rodrigo Peqoite, qne apresentou morSo 

de confiança ao goveruo, e Frederico Ka-

mi re i . A tste deputade progressista ia 

respeader o membro da maioria, o sr. 

Anselmo Vieira. Começando, porém, p'»r 

prononeiar a phrase " o governo eett 

morto ', que a opposifáe constantemente 

repita, eeta não • deteoa eontinear. O 

ar . padre Alfredo Brasdáo levanta-se, 

ntfto. iudignade, e dirige A eeqaeH* 

phrases qae eüa torna come provocaçfte. 

Cruzam-tc ditos azodos, e • tamofto i 

euorw» . O ^ . e i i d w t t ^ . B i o ^ K a d o res-

tabelecer a ordem, encerra definitiva-

mente a sossão. 

E ' geral o elogio á attituda ordeira 

do commercio e do jpverno, que deu 

plena liberdade aos manifestantes. 

V a r i a s n o t í c i a a 

J á foi votado na Camara dos depu-

tados o projecto sobre a companhia de 

navegação para o Brasil. Agora se dis-

cutem alli as leis constitucionaes da fi-

xação das forças de terra e msr, se-

guindo «e-lhes o orçamento c encerran-

do-se, provavelmente, logo depois dc es-

te approvado, os trabalhos da presente 

sessão. 

—Em Nazaroth, manifestou-se incêndio 

na mercearia do sr. Autonio Isaac, na 

praça Sousa Oliveira, e dentro em pou-

co eram destruídos pelo fogo o prédio e 

mais os dous contíguos, pertencentes aes 

srs. José Isaac e Elias Periquito. Os 

prejuízos foram totaes. 

—Nem o governo nem a imprensa of* 

ficiosa dão explicações ácérca da mobi-

Üsação dc tropas para se encontrarem 

em varies pontos da fronteira torres-

tre. 

Este facto e o apparato bclüco que 

tem havido era Heepanha estão cansando 

certas preoccnpações. Os boatos extra» 

Vagantas s&o aos cardumes. 

Se no reino vininho se chega a dizer 

que nos propemos, cora o auxilio da Iu-

p a 1 ' rr», a assenherear-nos da Oal l i zaH 

—'irassa, com grande intensidade, em 

Proença-a-Nova, a epidemia da variola. 

—No Porto foram presas Maria Au-

gusta a Tberesa Joaquína, quo furtaram, 

em casa do er. Bernardo Pires Juaior, 

fazendas no valor dc 1:2009. 

—Num qnarto de uma hospedaria da 

rua Silva e Albuquerque, suicidou-se Je-

sé Ant io da Cruz. 

— A firma Antonio Montcnegro & C . , 

sr guindo o exemplo da Companhia da 

Beira-Alta, também rcclama do Estado 

uma forte indemnisação áefrea da cou-

strucçfio da 11a empreitada do caminho 

de ferro do Donro. 

A reclamação está affccta ao t r i bma i 

arbi tra i . 

Em substituição do sr. dr . José d-Al-

mada. que pssson ao quadro, vai ser 

nomeado auditor de marinha, oargo que 

ha tempos exerce interinamente, o sr. 

dr . José Simões Oliveira Martins, qus 

por bastantes annos desempenhou as 

funeções de agente do Ministério Publi-

co junto dos tribunaes das execuções 

fiscaee de Lisbôa. 

— E ' esperado, dentro cm poucos dias» 

o sr. marqner. dc Soveral, que vai s 

S. João da Pesqueira, sua terra nata l 

assistir á inauguração do hospital, par i 

cuja censtrucção angariou importantei 

donativos. 

— O sr. visconde de Agrolongo solici-

tou do Mieieterio das Obras Poblicai 

que se proceda ás necessarias obras de 

re.itanraçfio na capelJa scpulcral de 

Pedro Alvares Cabral, na egreja da 

Graça, em .Santarém, correndo todas as 

despesas qne houver a fazer por sua 

conta. 

— O governador de Guiné telegraphs» 

de Bissau ao sr. ministro da MarUtha, 

commnnicaodo-Hie qne as tropas pertu-

guezas bateram rompletaraento o Cfaure, 

infligindo ao gei>4io severo e salutar 

castigo. 

—Por iniciativa do sr. cardeal pa-

triarcha, constituin-sc uma grande com-

missão de senhoras e cavalheiros da me-

lhor sociedade para preraover solennes 

festejos por occasião do quiuquagenario 

do degma da ConceiçAe. 

- Por virtude de denuncia, a guarda 

fiscal den busea no estabelecimento do 

&r. 1. K. tic Macedo, na rua de S. Ni-

colau appreheBdendo-íhe nma grande 

porção de eedas, qne pretendo foram 

desoaminhadas aos direitos, pelo quo fo' 

imposta áqoelle eemaerciante a multa 

de 18 centos, que eiie, aliás, contesta. 

— O ar. dr . Antonio Vianna da ffllvs 

Carvalho real^ea, co Centro Rogeseradoi 

Liberal, uma coof*rencla sobre a restau-

ração de Purtusral e a alliança iagleza. 

—Na i a de ia do Cartayo encoetra-se 

preso o passsdnr de moedas falsas de 

Manuel Antonio, mus as aoctorida-

des aieda não eonM-guirara descobrir a 

fabrica. 

—Na estação do Caes do Sodré foi 

vietima d« nm dcjsastre o aUeatfio Car l 

(rottshalk, qne falkceu pouco depois 

no hospital de S. Jesé. 

O joveu extr&Dgeir^, intentaado subir 

para nm comboio era movimento, escor-

regou no estrlbo e, resvalando por entre 

o degrau do caes « o comboio, foi apa-

nhado pela locomotiva, que lhe esmiga-

'liou as duas pernas. 

— As discidencias entre os progressis-

tas continuam no mesmo pé. Ao novo 

ministério terá dc presidir o sr. Jesé Lu-

ciano. 
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PELA CIDADE 

S a n t a , C a s a — X o r m e s s o — ISnvla-

ram prendas ao Club Internacional; rumo. 

Uabriulla Ferreira de Sousa Quciro*, 1 

bellisiimo trabalho em seda com appli-

cações de made i ra ; mme. Nelllta de 

Sousa Queiroz Oliveira, t bclliiaimo 

centro de mesa ; mme. Auielia Moüna 

Qnartim de Sonsa, 1 ohaufrcnr de soda 

com appliiações, 1 estojo de prata dou-

rada para dsssert; mUe. Kather Pereira 

do Valle, 1 lindíssima almofadinha; mlle. 

Irene Pereira do Vallo, 1 bombonnifrro. 

mignon; mme. Maria Neves do Valie, t 

mobília mignon ein bisruit; mUe. Aida 

Neves Morelli, 1 vestidinUo de lau; mme 

Haydce de Siqueira, 1 par de estatue-

tas de biscoit; mme. Maria Lniza de 

A s s u m i a » 1 verre d'can do chrystal; 

tnenlna Maria de Aaíumpçlo, 1 verre 

d'eau mignon; dr . Felix Bascaglia, 1 

grupo de biscoit e 1 outro grupo de 

biscoit; Mirtll Doutsch, 1 racdaihào ar-

tístico, 1 paliteiro de prata e duas so-

lenes de prata; mme. J o i o Monteiro. 1 

bombonnicro de prata dourada ; mlle. 

Uertrudes Paes de Barros, 1 f « i n s n a 

almofada o 1 abafador de cachemim 

cora applicações; menina Joanninha Uo-

dovalho, 2 golas de crochet, trabalho 

da offertnuto; Carlos Joaquim do Ama-

ral, 1 busto de blscnit de J . Stranss; 

mme. Gabriella Andrade Coelho de Oli-

veira, 1 bello hibelot Sax ; d . Paullna 

íe Sousa Q,ueiror, 1 collesç&o de ti aba-

lhos em formação; d. Maria J . Rodri-

gues dos Santos, 1 quadro a oleo mi-

uiutura. 

E n t r o v i a i n i i o s Hontem, á tarde, 
» offieial da justiça José líamos da 
Costa, morador á rua Marcos Arruda. 
D. 37*A, encontrando-se com Miguel 
Quido, seu visinho, procurou liquidar 
umas rixas velhas, existente eutru am-
bos. Depois do curta discussão, GnHo 
vibrou uma valente bofetada em José 
ftsraos c, ainda por cima, peupegou-lhe 
nina respeitável dentada uo braça di-
reito. 

A praça de ronda effectnou a primlo 
do offensor e conduziu o ferido para a 
Repartição da Policia, onde foi exami-
nado pelo dr . Arclicr de Castilhoa. 

H o m e n s a d o i u q u a r i t o — O dr. 
José Roberto, I o delegado auxiliar, re-
metteu ao dr. ju iz da vara criminal, 
por intermedio do dr. chefe do polici;i. 
o inguerito aberto contra José Tinelli, 
praça da puarda civ!«a, accnsado de ha-
ver commettido o crime de attentado ao 
(indor. 

« H a b e a s - c o r p u s » — O dr . Renato de 

Toledo requereu hontem ao Tribunal d> 

Justiça uma ordem do habeas-corpns a 

favor de Salvador Cotanezza o André 

Amadio, presos, em virtude de mandado 

expedido pelo d r . juL. da 2* vara 

depois de julgada uma justificação pro-

duzida por Antonio Pepe & Filho, para 

provar que os mesmos desviaram mor 

cadorias com intuito de defraudarem aos 

sens credores. 

O presidente do Tribunal marcou o dia 

de depois de amanha para os pacientes 

serem apresentados ao Tribunal. 

E m f a m í l i a — O dr. Marcondes Ma 

ehado, medico-legista da policia, exami» 

íou hontem Benedicta Maria da Coucei-

jüo, qne apresentava um ferimento con-

IUSO na cabeça, prodnzido por seu ma-

rido Luiz de tal, no final de uma dis-

cussão que hontem tiveram. 

O valente marido foi preso. 

ÜTeçoc i an te f a l l i d o — O syrio José 

Miguel, negocianto fallido e preso em 

Batataes, chegou hontem a esta capital, 

onde vem se apresentar ao Tribunal do 

Justiça, em virtude de habcas-corpns 

que impetrou. 

Desastre—-O operário das officinas 

ia Companhia Sorocabana, em Agua 

Branca, Ângelo Lafontaine, foi hontem 

rictima de um drsastre, quando traba-

lhava cora uma serra, que quasi lhe am 

putou a perna esquerda. 

Angeio foi internado na Santa Casa 

Je Misericórdia com guia do delegado 

Io districto. 

A t i r o u n o c^ue v i u . . .—E matou o 
4»e não viu, foi o raso succedido hon-
tem, ás 7 horas da noite, com Esmeral-
da Machado, moradora em um cortlço 
do largo Conde de Sarzcdas. 

Esmeralda havia tido uma forte rasga 
r.om um portugu^z, tambf.m alli resi lan-
te, e indignadn, ficou atrás de uma 

Sorta, a espera qne este sahiase para 
esancal-o com um pau de que se havia 

mnnido. 

Nàs havia luzes e tendo appar udo 
um vulto, Esmeralda desceu-lhe o mau-
guara com violência. 

A victima comcçou a gritar e só en-
tão a furiosa Esmeralda verificou 
havia desancado sua própria m3e. 

Esta que não está habituada a aca-
nhar por conta de terceiros, n iu ';ío 
conformou com a justificação drt sua 
ral ientc filha e <len queixa' do facto ao 
coronel Branco, 2" rsubdelígado do Sul 
da Sé. 

'jue 

D e l e g a d o m i l i t a r — O tenente Fran-

cisco de Salles Peixoto, dispensado ul-

timamente do carpo de delegado militar, 

em S. José do Rio Pardo, apres-Miloo -

se hontem ao dr. chefe de policia, o 

qual mandou que o couimando geral da 

força policia! se manifestasse a respeito 

'Ias acensações que áquelle delegado fo-

ram feitas e qne motivaram a dispensa 

do meamo do cargo que occnpava. 

Q u e s t õ e s r eK j f i o s aa—Sob re a no-

ticia que publicámos hontem, referente 

aos desacatos que R jffreu a egreja evan-

gélica militante de .Tacaréhy. por parte 

de populares daqnella cidade, temos a 

aecrescentar hoje qne o dr. chefe de 

policia reciibcu mn longo of.ricio do de-

legado dalli, explicaudo os factos e re-

latando qu-: motivaram os desacatos o 

haver continuamente nqudia seita reli-

giosa deaer.cami .liado menores, o qne 

provocou a iadignaçJo do povo, nus 

que oa factos não tomaram o caracter 

rjuo lhe quizeram emprestar. 

A s s a s E i n a t o e n t r o g-atunoe—Pro-

leguiu hontem, r.a 3 a snbdele^cia da 3" 

circumseripçiío, o inquérito instaurado 

pela respectiva auetori lo s,bre o as-

sassinato do preto João Jos* da Silva 

pelo gatuno José Martius Rodrigues, co-

nhecido pela alcnnha de ratinho, tendo 

iido ouvidas varias testemunhas. 

O cadaver foi hoiitom antopsia<!o no 

secroterÍ9 do Araçú, a 1 hora da Urde, 

pelo medico legJsta dr. Maroond.'s Ma-

chado. que deu co :no ran. a mor tis o 

ferimento do coração. 

Sobre os antecedentes da victima, sou-

bemos qne a mesma, ha nm anno. pouco 

mais ou menos, j á p".o«ou p«!o gabinete 

anthropometri"') da policia, como gitu-

no. dando, então, a sna nacionalidade, 

eomj sendo norte-americano. 

»c?1icií»; cie ^st i i ts — j 

Dtrc chegar hoje, ás C> boras da manha, 

sai 8antuf, procedente âs K^noa A i r n . 

• dr . Asennio Cerun i r j , cl .egado de 

Santa Iphygenia. 

Chegará também o dr. Oetavio Paes 

d» Barro», I o «obtielrgado daqaelle dis-

( k t a a o i p r o s e » —- O nr. capitão 

Ariatidea de Medeiros, 1° snbdelogado da 

Consolarão, fez reoolfeer «o posto poli-

cial do Bexiga os gatnaos conhocldos da 

policia Avelino Antonio da Silveira, i ran-

cisco de L i n s , Manoel Lonrengo, Lnia 

Madeira, José Marfino do Oliveira s Au-

gusto José, que aute-houtem, pela nia-

uh t , pretendiam subtrahir para ai, sem 

consentimento de seu dono, alguns mate* 

rhes que se acham no prédio n . 128, da 

lua Santo Amaro, em ronstrucçíio e per-

tencente ao sr. José Meriauo. 

Estes amigos do alheio nílo levaram, 

afiual o seu ictouto, porque foram des-

pertados por um iudividuo de nome Lo-

sario Pir.tani, que se achava do guarda 

no local. 

Paroce quo esta quadrilha de Udrões 

é a que tem ultimamente posto em con-

tinuo sobresalto os moradores das imme-

diações daquolla rua, porquanto quoti-

dianamente lhe são furtadas aves domes-

ticas, cabras, roupas etc. 

O I o subdelegado da Consolação sub-

metteu-os a rigoroso mterrogatorio, ha-

vendo, porém, todos negado a prestar 

qualquer intormaçilo. 

Em poder do gatuno Manuel Lourenço 

foi encontrado um embrulho com roupas 

tintas do sanguo, o que fez a anetorida-

de suspeitar de um crime, havendo, para 

bem apurar o caso, procedido a d i l i g tn . 

cias necessarias. 

F u r t o — I ' o n t e m , á 1  lit Itor* da tar-

de, r » pleno dia, e em plena rua da 

Imperatriz, ao entrar no Brasiliani&che 

Bank ftir Dentsch/and, o ar. João An-

tônio de Moura foi victima do um au-

dacioso gatuno, que lhe furtou de nm do» 

bolsos da calça a quantia de 3003000, 

no curto espaço em que o sr. Moura 

procurava se equilibrar de nm empurrão 

que lhe dera o mesmo gatuno, que não 

pôde ser reconhecido. 

A victima levou o facto ao conheci 

menío do d r . 2 o delegado auxiliar, sen-

do recolhido o agente de segurança que 

s? achava naquelle estabelecimento ban-

ca rio. 

M n n t o i g f a m i n e i r a — O nr. Fran-' 
cisco Notaroberto, estabelecido á aveni s 
da Kangel Pestana, 142, communicano 
ser o agente geral e depositário da afa" 
muda manteiga mineira Andrade, fa" 
bricada na estaçHo do Sitio. 

2 0 0 c o u t o s — E ' hoje que se extrai 

a grande loteria do 200 contos. 

Não podemos, por isso, deixar de lem-

brar aos leitores que a casi do sr. Jú-

lio Antunes de Abreu, á rna Direita, 3Dt 

tem toda a probabilidado de vender esta 

sorte. Prêmios eguaes a este já ella tem 

vendido por varias vezes. 

O a t a e a CíTnbs — Como ó sabido, 

tem-se desenvolvido extraordinariamente 

nesta capital us clnb cooperativos, por 

meio <!OB quaes se vendem mercadorias 

mais facilmente. 

Acontece, porém, que nem sempre os 

empresários desses clubs procedem com a 

boa a qne os socios têm direito de espe-

rar. E é por isso -jue ultimamente a policia 

tem recebido muitas queixas contra os 

organiMadorcs dos mesmos. 

Hoje temos a noticiar mais um caso 

desses. 

José Gallo estabelecido com officina 

de ourives á rna da Esperança, 55, or-

ganista ha tempos um club de 50 sor-

teios, com prestações de 2,^500 seina-

naes, coinpromottendo-se a dar a cada 

socio uma corrente de ouro do 18 

kílates, com o peso de 20 grammns. 

Ha dias foi contemplado no sorteio o 

socio Amadeu Natali, que já havia pago 

6<>S. Recebendo a corrente a que tinha 

direito, Amadeu verificou que esta joia 

nfio estava nas condições promettidas 

por Gallo, e assim apresentou queixa ao 

d r . Oscar Horta. I o aubdelegado do Sul 

da Sé. 

Esta anetoridado fez as diligencias ne-

cessárias c mandou examinar por peri-

tos a corrente, que foi avaliada cm 253" 

verificando ner eila de ouro de 10 kila-, 

tcs. 

Aquella anctoridaclc remetteu o inqué-

rito ao dr. chefe de policia. 

O b i c h o « a r t - u o u v e a u » — Ha dias 

que a policia teve denuncia de que ua 

casa n. 24 da rua de S. João, onde c 

estabelecido Joaquim Antunes, com nego-

cio de charutaiia, estava inaugurado um 

novo uystema do jogo do bicho, verda-

deira novidade no gênero. 

Dizia a denuncia que, á noite, se reu-

niam naquella casa vários iiiilividaos mu-

nidos de livros escolares, como cartoo do 

A B C, grammaticas, etc. , e que, senta-

dos a i rr*dor de duas grandes mesas, fa-

ziam o jogo do bicho, apontando ou 

palpitando no grupo tal, na de/.eua tal 

ou na centena tantos. Sentado cm logar 

mais elevado, ficava o dono da casa, 

geitos de presidente, c, depois de reco-

lhidas as parada*, "jogo feitr>", t irava 

de dentro do uma pequena caixa tres 

cartões numerados e onlão annuneiava, 

mostrando os números indicados nos car-

tões: «ganhou tal grupo, tal dezena 

etc.» E assim succediam-se os palpites e 

assim os papalvos iam entregando 

banqueiro o rico dinlicirinlio. Se, por 

acaso, chegava algncm extranho á roda, 

os parceiros, que conservavam sempre 

os seus livros abertos, começavam uns a 

soletrar o b-a bá, outros a lér um;i 

çüo de arithineti ia, e o banqueiro, 

mando uma nttitude grave fingia de 

mestre-escola. Se a pessúa que chega 

matricuiava-30 na aula, proseguia o jogo 

até alta noite. 

Hontem, o dr. Ftadge Kamos, 4" de-

legado de policia, quiz verificar pes-

soalmente essn novo meio de catagão 

introduzido por Joaquim Antunes, e, 

noite, foi até á casa indicada, fa/.endo-se 

acompanhar pelo &eu escrivão o por 

praças de policia. 

Logo que penetrou no interior da casa. 

percebeu que a denuncia era verdadeira 

e. abrindo a perta que dava coramuni-

cação para a «ala interior, achou-se em 

plena aula. onde dez vkiados estudavam 

o ,ogo do bicho. Perguntando-lhus o 

aucioridade o que faziam alli, responde-

t un que rotu lavam. Onde está o pro-

^ssor ? inquiriu o delegado. Não sou-

beram responder. 

D * a ri t» disto o delegado mandou pro-

ceder á fcuses, encontrando os pi]>ci§ 

onde estavam indicados os palpites, a 

caixinha com os cartões numerados e 

uma collf^So de vispora, que natural-

mente servia pira alliviar o a z a r . . . dos 

ponteiros. Joaquim Antunes, o mestre 

banqueiro, foi encontrado occulto no so-

tao da cr.sa e dalii conduzido, junta-

raentf erm os seus discípulos, para a 

Repartição da Policia, onde, depois de 

avrado o competente auto de flagrante, 

'pagaram todoa a multa Estabelecida pa-

ra a essa, ficando ainda sujeitos ás pe-

nalidades da lei. 

O dr. Ramos Radge trata agora de 

vêr se o novo , bicho não terá gor ahi 

patros curtos noctorpoi , 

Congresso es fadoa l 

Prcsidsncla do sr. Peixoto Gomlde. 
A S''.MÜO do hontem constou open/is 

da eleiçío da mesa e das commisj»3€s 
permanentes, tendo sido o resultado da 
votarão o seguinte: 

Pr Hidrnte: dr. Peixoto (lemlde; vlce-
prcüiilente, coronel Mello u Oliveira; I o 

secretaria, dr. Siqueira Campos; '2® se-
cretario, dr . Sil\.i Pinto; supplentes dos 
secretários, 1° coronel IWnfu Bicudo e 
lí° dr. Gustavo dc Uodoy. 

Commfssões: 

Fc/.enda--dr. Albuquerque Lins, co-
ronel Lacerda Franco e dr. Gustavo dc 
GoJoy . 

Obras Publicas—dr. Jorge Tebiriçá, 
coronel Rodrigues Alves e dr. Paes do 
Barros. 

fmmigraçlo « Colorlsuçno—dr. Jorge 
Tebiriçá, coronéis Lu iz Leito o Bento 
Bicudo. 

RedarçHo — drs. Albaqncrqno Lins, 
Paulo Egydio P Duarte de Azarado. 

CoRSlitnlçÜo o Lsglslaçito—drs. Al-
meida Nogueira, Dino Bueno o Duarte 
de Azevedo. 

lustrucçio Publica—drs. Pereira da 
Rocha, Silva Pinto e Cesarlo Pastos 

Justiça—drs. Dnarto de Azevedo, Si-
queira Campos o Rodrigo Leito. 

Sob a presidência do sr. Eiuygdio Pie-
dade, foi a b e m a seaaão, proc-dendo-se, 
cm seguida, á eleição para o cargo de 
presidenta da mtoa. Apuradas as cédu-
las. verificou-se ter obtido inebria de 
votos o sr, Rubião Júnior, (rc-elelto) que 
foi acclamado presideuto o auurniu a 
dir çii-í doa trabalhos, 

Soguiraiu-se as eleições dos damais 
membros da mesa o dua commis-iôes 
permansntes, dando o seftumto resultado: 

Vice-presidente, dr. Carlos dc Cam-
pos; I a secretario, dr . José Vicente; 2 o 

secretario, coronel Emygdio Piedtde; sup-
plent.es dos secretários—Io , coronel Mar-
condeo da Mattos; 2°, dr. Roir igues dos 
Santos. 

CommiauOes: 

Fazenda, drs. lícrculano de Freitas, 
Veiga Filho o Aureliano de Gusmão; Jus-
tiça, Jrs . Antonio Lobo, Oliveira Couti-
nfco c Nogueira Jagunribe. 

Pelo ndeai>tado da hora foi ievactada 
a sessão, devendo realisar-so hoje tis 
eleições das commissoes que faltam preeu1 

cher. 

m A T B C S E ^ . 

v t í t o a m a - C o r . e c r I o 

Teve bòa concorrência o espectacnlo 
de hontem, no qual se realizaram as es-
tréas annur.ciadas e quo furam recebidas 
com fri>v.a pelo publico, com excepç&o do 
Great > ala si, que foi muito appluadido 
nos «eus jogos malubarcs. 

AH -'fit ré antes Anita i)'Amoriá, Mar-
tiiella e Jeuno Xeige, n3o corresponde-
ram á eapcctativa e foram números fra-
cos do programina, r.o qual • inuam a 
figurar com app'ausos es Wu^sort-Hy-
risa, duettistas franeezeg e a troupe 
Orcrfjard's, acrobaí^s. 

O espectaculo f(. ' ou-se com a Iucta 
romana entro amadorm e o celebre 
campeão i i i t / ler . 

A B A N 2 S I R A N A C I O N A L 

JEZ e i u a r t i o P r a d o 

A* venda neste escriptono, á .".•íòOO o 
volume. 

CHR0NI3A SOCIAL 

do 

AN NIV E RS A RI OS 

Fazem annos hoje : 

D . DeliSaria Ribeiro, viuva do pran 
teado philologo Júl io Riboiro. 

O tenente José Becedicto Gomes di 
Araújo, funccionario da Secretaria ch 
Agricultura. 

D . Maria Ferreira Braga, esposa 
dr. J . A. Ferreira Era;,a. 

O sr. Gabriel Giraudon Júnior. 
O menino Domingos, filho do ar. Do-

mingos do Nasciim nto. 
D . Maria de Paula França, filha do 

sr. José de França Camargo, resiednte 
na vizinha cidade de Campinas. 

O sr. José Pereira Pinheiro. 
D . Benedicta de Alcantara. distineta 

professora, filha do sr. capitão Pedro 
dc Alcantara. 

VARir .S 

O sr. Antonio Poyares, importante 
capitalista nesta praça, renlisou aute-
hontem uma festa intima em seu pala-
cete, Á rua Barão de Itapetininga, HO-
lennisando assim a data anniversaria do 
nas iinento de «ua gcutiiiisiir.a filha cc-
nhorita Adelina Poyares. 

FALLECIM ENTOS 

Falleceram: 
Nesta capital, hontem. pula maahí , o 

sr. José Alfonso Pacheco de Toledo, 
pae do sr. Luiz Pacheco dc Toledo 
Netto. 

O enterro realisou-so hontem, ás i 
horas du tarde, no cemiterio da Conso-
lação. 

—Também nesta capital hontem, pe-
la madrugada o dr . Godofredo Furta-
do, illustrado professor dc mathemati-
cas e lf*nto da Escola Normal. 

O fina íi) gozava de grande estima 
nesta capital, sendo u sua morte muito 
sentida. 

O enterro realisou-se hontem, ás 5 
horas da tarde, notando-se elevado nu-
m ro de carro:» quo acompanhavam o 
coche fnuebre. 

A's famílias enlatadas, nossos pesa-
mos . 

--No dia 5 do corrente, em Mattáo, 
a ver.eranda mãe do revmo. padre sr. 
Dario Azzi. a quem enviamos puaames. 

—Em Piracicaba, o estimado sr. ca-
pitão Christiuno Níathiegsen, antigo la-
vrador a li residente. 

— Em Ytú, o tenente-coronel João 
Henrique da Silva Castro, pae do dr . 
Antonio Constantino da Silva Castr>, 
clinico alli residente, irmão dos srs. 
Domiciano Kodrigues Pinto, resiilente cm 
Bocaina, Tertuliano Rodrigues Pinto o 
Galdino Rodrigues Pinto, e tio do dr. 
João Evangelista líodrigneH. 

O sou passamento causou g»*ral cons-
ternação na população ytuana, sendo 
hasteada a meio pau a bandeira nacio-
nal nos edifícios públicos e era varias 
canas particulares. 

Nossas condolências. 
—No Rio de Janeiro, o sr Arlhur 

Joaquim da Cunha: d . Prescillana Uue-
no Figueira; o sr. Bento da Risa; o s r . 
Lino Pereira de Oliveira: o guarda-li-
vros sr. Jo io Tilliet: o tenente honorá-
rio do exercito sr. Cândido Keyualdo 
do Rocha, secretario do Aiylo dos Invá-
lidos da Paíria, que fe/ toda a campa-
nha do Paraguay, tendo S'guido como 
voluntário da patria : pelos seus reaes 
merecimentos obteve suas promoções. 

-—Em Nictheroy. o sr. G raldiao Ri-
beiro de Faria, comnierdante naquella 
cidade. 

—Na Bahia, a exma. sra. d . Fran-
cisca Cardoso de Mello Reis. esposa do 
ar. dr. João Francisco dos Heis, e mãe 
dos srs. dr . Mello Reis o João Francis-
co dou Reia Júnior . 

Prefeitura 
Foram acceitas as propostas apresen-

tadas 1 in i oncorrencia publica p-lo sr. 
Júlio Micheü, nara a exea^ão dos ser-
viços do r -.ca,<,ai.?ento do trecho da rua 
de S. Toão, potre as rujs Duque de Ca-
xias e D. Anua Cin'ra e de melhora-
mentos do iar^o 7 de scteml.ro. 

— Sol i citou-s - t: o varo : '.e do sr. dr. 
secretario da Agricultura p collocaçio 
de mai.i alguns < o m b u s t e ; - d e gaz na 
rua Martim Francisco. 

—Foram concedidos 10 c';*s da licen-
ça, para tratamento de Ü ; saúde, ao 
aiadante do inspector de vebi u o», Fran-
cisco Luiz de Oliveira. 

-Pediu-se á Secretaria da Agriculto-
ra a colloc2<;Io de alguus combustors» 
de gaz na rua I-agnades, até a roa da 

bordada, 

U tuaé i i i ue iU i Uef»aub|'Í3fl i 

Da Mo Ponto Tramirag Light ârttJ 

PDuor, pedindo auclorl«açflo para «ni-
dificar o horário da linha da Psnha-f-
Indr f r rHo . A ültcraç&o proposta uAb 
podo ser approvadn p. rqne &upprlme ( 
trafego uírcito para a I'cnl:a. «em r a i 
tsgens que compcusem csio iuconva* 
nleiito ; 

do Josó SalomSo, pedindo rclovaçffo 
de multa—Indeferido ; 

de L imcirào Almeida o Antonio 
Ramos, pedindo relevuçfto do multa-^-
DoNrldo ; 

do José do Justi e Nnpoll & C . , pe-
dindo gula—Sim, em termos ; 

de Nogueira & Mondes, Luiz Stelloti, 
Jacyutha Auibr-slo, Isidoro Nerdolli, 
Gracia Nolari . Sadoüco Pacci, Raphatl 
SUmata , Rncoo Casalo, Pietro Volardo, 
Vicente Juelo o Vaferio Ambrosio, pé« 
dindo guia para pagamento do imposto 
— Sim ; 

Drj Serafiri Bonzani. pedindo l i e e n * 
para roucertof; Manuel Ferreira da Sil-
va, ValenGiu Domingues. Armiuda B.tò; 
(jue, dr . Atforso Azevedo, Viceuto Ala-
laohea, José Maicadanto, Joflo do Frei-
íe* Machado, pedindo app rovado de 
planta; d . Mary fia Cosia Mesquita, pe-
dindo licecça "pr«ra construir muro, b 
Antonio i-Vrnandea Pinto, para abrir 
portns—A' J>irectoria da Obras, ] ara 
us devidos f ins; 

de Peíiro Pcrel la—Coiupucra ao The-
souro para pagar o impos*o. j 

— Acham-se approvadas na Dircctofia 
de Obrai Municipais á rua do Com-
inorcio, n. 1", as p'nntas opresentadm 

Carlos Latorrc, Francisco 
Lniza Caetano. 

pelos 
Voza 

srs. 
a d . 

arfSsfss as 
Deve abrir-se em Paris, brevemente, a 

exposição dos Primitivos. O imperador 
da Aliem-nlia en\iou yara a exposigílo 
o celoijre rei rato de Etieune Chevaliçr 
por Jehan Foncquet; o rei da Iuglaterra 
enviou dou* quadros preciosos; o rei 
dos belgas enviou um quadro do rausiiu 
real de Bruxotlas, -ine è uma verdadeira 
maravilha, di/.em os jornaes parisiense»! 
o príncipe de Lichtenstein enviou tam-
bém um retrato do Fc icquct. 

E', como se vê, uma exposirío prin-
clpesca. 

O ministro da InstrucçSo Publica da 
frança, de accôrdo com a baroneza 
Adolpiio Rotsciiiid, auetorisou o musén 
do Louvre a tirar do legado d Í quarenta 
mil francos fftito pelo barão de Rotscbiid 
urna somma de doza mil francos para a 
acquisiçSo de uma notável peça de ouri-
v s í r i a que será njantada á coIlecgSo 
deixudo ao Louvre pelo mesmo barãó. 

Noticiam oa jornaes italianos nltlma-
mente ?qni chegados que, no proximo dia 
U de abril, segnnda-feira in albio. Pio 
X celebrará na basílica dc S. Pedro uma 
missa papal solenne para ft-stejar o 13° 
centenário de fí. (iregorio Magno. Esta 
mista será uma consagração do canto 
gregoriano tal como foi reconstitui<)o 
p í l o í benedictinos de Solesmos. Três 
coros, dispes os na aba ide e deante do 
altar da Confissão, escu tarão em canto 
liturgico grejoriano todas as partes da 
m»ssa. 

Os monges benedictinos de Solesmes. 
acrualmento rifugiadog ua ilha do Wight , 
prepararam o minsal que servirá ao 
papa nesta solennidade. Hábeis minii-
luriatas. os benedictinos executaram caie 
misssl á mão c sobre pergaminho. Cn<|a 
pagina é ornada de illuminnras; os carli-
ctf-res «• ornamentos são no oatylo do 
século Kl l e a notação ua tradição grè-
goriana. 

O misml será offerecido a Pio X fin 
reconhecimento aos si-us actos cm fav(ir 
do canto gregoriano. 

Em vista deste centenário dc S, Grje-
gorio Magno, formou-se um comitê, spb 

presidência de Mor. Duchcime, o sh-
bio director da Escola franceza cm Ro-
m a . Este comitê convidou os sabihs 
para renuiiVs cm qne se tratasse do li-
turgia scientifira. do ütteratura o jlo j 
archcologia chrislãs nos séculos XVI) e 
XV I I , do arto «agrada o copcuialm.' 
do canto gregoriano. : • 

As ceremonias e as solenuidades qiie 
se devem reulisar nessa occasião, nas 
velhas basiücas e nas catacumbas, teráo 
uni caracter archaico. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 

Sobre a noticia que demos hontera, 
com o titulo Propriedade sitiada, ,a 
Tribuna, de Santos, diz o seguinte : 

• Du.fOKNCiA POLICIAL—Km dous ba-
tes, soguiu hontem para a Rartioga ;o 
dali para o nitio Huracéa, uma força <le 
10 praças o um co metal , sob o c.oir.mp.h 
do do alferes Joaquim Xavier Ralieiros, 
coni o fim de capturar G ou 8 indiví-
duos que se insubordinarnin centra sen 
patrão o sr. Auderliuo A . Silveira. 

Esia diligencia s i fstará de volta no 
domingo, pais quv da fJertioga ao Hu-
racéa, t um que caminhar 7 léguas a pé, 
pela praia. 

Ao embarque, qu<! se rcalisou houtevi, 
ás íí horas da tardo, no Paquetá, esti-

ram presentes os B»*5* . delegado de 
ílifia, capitão Júlio Va^conecUos»; alie-

{•ps Arthur dc Paula Ferreira e o flotao 
repórter policial.» 

A v a r é 

Do tiosso correspondente, em data cíè 
5 do corrente : 

«Não tivemos este auno nesta cidade 
a solenne representação du tragédia do 
Golgotha, ronhrcida por feata da Sema-
na Santa: cm compensação, porém, ti-
vemos miss'>«.:: ua parochia, pregadas 
pelos revdmos. capuchinhos fr. i SilVfS-
tre e frei Polycarpo. desde o dia 21 
de fevereiro, em que iniciaram o.s tra-
balhos eni C. César, passando, alguns 
dias depois, para Santa Uarbara do Rio 
Pardo o dalii j ara esta cidade, onde es-
tivaram desde*o dia 1 até 2l) dc março, 
quando regressaram para c?sa capital . 

Durante «ss.: tempo, houve extraordi-
nário movimento «h» povo na cidado e 
affluencia de li-:is na Matriz, onde tra-
balhavam desde as »i horas da manhã áa 
0 da noite, coin pequeno intorvallo para 
descauço, celubran-io missas confer-.sr.ndo, 
ensinando o caterhísmo ;':s creanças. 
chrlsmando e prégando á noite, sem que 
dessa agglomeraçáo de poiioas de to-
das as cl- : i-1 e costum» a resultasse a 
menor d s.rl.Mu. tanto no templo ioíèo 
na cidade. 

O serviço reaíisado foi o seguinte: 
C. César, . i i i chrism. 

munhóes: Santa Barbara, 
e 4!fl commnnhões: Avar 
mas o 2.37Ô commaohttr 
chrismas e 3.2ãfj co;nmuni.'.c« 

Alem disso, houve a -a 
do parentescos e legilimaçucs 
mentos. 

Entre as solsnnidades realisadas, ha 
duas de muito alcance, que devem ser 
salientadas : 

A primeira foi a missa celebrada no 
edifício ua cadeia, acompanhada de cau-
ti. es, em que commungaram 7 pregos, 
depois dc uma pratica commovcnte ex-
liorland)-os á resignação e regenera-
ção, tu -) com o con3entiinnnlo do digno 
delegado i.iajor João Fvangülista de Sá 
e as cautelas uecessarias. 

A segunda foi a procissão ao cemitério, 
onde houve encommendjçãv das almas, e, 
em unia tribuna adrr-de levantada no 
cectro. o iilustrudo clinico e exímio ora-
dor sr dr. Joaquim José de Carvalho, 
devidamente s . i d i c aa 'orisado, fez 
urna brilhante conferencia, durante 65 

tos, soore o thema : -As missas 
agentes*, discorrendo 
espeito cia fundação 

bo-ieficos influxos na 
sociedade até o presente, com e!?gaâteia 
da fôrma, verdade histórica e ' pro-
fundeza de conceitos, de modo a agra-
dar muito aos rcvdms. capuchinhos^ao 
revd. vigário e geralmente ao anditorio 
qoa se componha de ct-rca de doas mil 
pessôss. Melhor ?eria apreciada se fosse 
stenographada e publicada a sna confe-
rência 

E-'H2i missOes, de var.tsgem para o 
sentimento religioso da maioria dos ha-
bitantes da parochia, deve-se aos esfor-
ços do rerd. vigário FJisiario Paulino 
Bueno, que a« promoveti, carregou coso 
as despesas, acvmpasbou os isissioaarioo 
f 

o iõü com-
.1 ehrianias 
1 . c h r i s -
otal, l.éO») 

os. 
dispensa» 
de ctisa-

ore o 
catholinas e geus 
resumidancpate a 

m i u 

e foi Jncnnçavel em attonder uos seus 
fieis uaroí hiauos, merecendo por isso o 
reconhecimento de todos. 

—No dia ?? f foi celelrrwls missa do 
30° dia por a lma do illustro o dlatlncto 
sr . Franris.io Jos^ Riburu, fal?< e.Mo cm 
Santa Maria Magoai-, m , Estado do 
Rio do Janeiro, o qual residiu equi, 
deixando muitos amigos, « cia digno 
da estima e consideração, corno se vô 
da necrclogia dos seus amigos dr. Mat-
tos P iUmbo o «r . Sousa Franco, publi-
cada no Correio do Sertão, desta ci-
dade, c reproduzida, cm brilhante estylo, 
por amigos e correligionários dessa ca-
pital (pois ello era mouarohi.sta intransi-
gente), na Gazela da Franca c Cor/ rio 
Catholico, esto de Uberaba. 

—No dia 1" do corrente, foi entregue 
ao serviço do inluimcção do cadáveres o 
cemiterio secular, ficando o da Irmanda-
de do N. Senhora das Dores para os 
membro» da mesma. 

—A digna Camara Municipal já man-
dou tirar as madeiras para a pouto que 
se encarregou de mandar coustruir sobre 
o Purar.apaucma, prestando assim um 
bom servijo ao commercio da zona. 

--£' esperado do Ouro Prtto, esta 
semana, o sr. Elisiario Dionysio Franco 
do Prado, quo se diplomou cin pliarma-
cia o pretende estabclccer-so aqui, sus 
terra natal. 

Pasta por ho je .» 

! \ ! a m i e l 

Do nosso correspondente, jsm data de 7: 

«Com grande imponência, realisaram-
so squi as selonnidades da Semana Santa. 

O povo do município sffluiu numeroso 
ao f w p l o . assistindo a todos os actos 
religiosos, dando assim testemunho so-
lonue de sua fó catliolics. 

—No sabbado, ií do corrente, o «Cio'» 
l.itterario e Recreativo " do Abril» off« 
receu nos seus socios o convidados ma-
gnífico saran, para festejar o anni versa-
rio de nua Tuudação, o a posse da nova 
directoria eleita. 

A concorrência foi selar.ta e numerosa, 
riinan'*'» sempro a mais franca cordiali-
dade entre os convivas. 

— A Camara Municipal desta cidade 
iniciará dentro e.ni breve, ao que consta, 
o ns8i*.ntamento do sua projcctada réde 
do «xgoüos. Para esao ii»n, já tom ella 
aqui grande quantidade dc material. 

—TÍ m guardado o leito, porrm, feliz-
mente, devido a incommodo sem gravi-
dade, o dr . Luix A. Tfixeira de As-
sumpção, il lustrado advogado do nosso 
fóro. B. s. tem sido muito visitado. 

—Vindo do Tleté. para tratamento de 
sua saúde, aeUa-so entre nós o sr. Theo-
tonio do Lara Campo?, importante ca-
pitalista c comminsario em Santos. 

—Vào em bom andamento as obrai 
da Casa Pia S . Vicente de Panlo s o b a 
hábil íUrecção do sr. André Margoni . 

Com a inauguração OCHSO estabeleci-
mento, de incontestável utilidade publi-
ca, S . Manuel «-ontará uni dos seus mais 
notáveis melhoramento.*. 

—Cahiram aqui abundantes chuvas no 
dia 5 tio corrente. Como jA se. faziam 
sentir, principalmente em relação á la-
voura, foram ullas muitíssimo aprecia-
das. • 

VIDA ESCOLAR 
Mii&zxiazitiaam 

FACULDADE DF. DIUEITO 

Hoje serão chamados á prova oral dn 

1" anno, saiu n . 1, ás 11 horas: 

Ivuul d« Toledo Silva. Luiz dc Sam-
paio Freire, Cândido Jnnqueira de An-
drade, Manuel Tapajiis Oomes. Otto du 
Freitas Raekeuser e Mannul Vleirr Bit-
tencourt Jún ior . 

— iíoíultttdo don exames de honten: : 
IO ANNO—Plenamente, grau 9, u.\ íi* 

cadeira c grau 8, na I", Manuel l oiraz 
de Camargo Júnior; plrnamente, grau 
nas 2 cadeiras. Victor Fn frenio do Sacra-
mento; plenamente, grau 7, nas ü ca d ti-
ras, João Queiroz de As.iumpçilo Filho; 
simplesmente, grau r>, n.̂  2 a cadeira. Cy-
rio Oneairno Maria Mondim; simplesmen-
te, grau 1. na I a cadeira, tin < | u h • in-
scr^veu, Ilt-rminio Silvador Costabile. 

Keprovadoa ua l f t cadeira. 2. 

EÃ-tMF.j DE PIlL'I'AIiAT0UI0S 
Kcsultado dos exames de hontem : 
/>«/»*M>"--i)isliuccâo : Antoaio, Campos 

8aiies Júnior; eimplcsmento: Franc.sco 
Partilio da Cunha. 

Arithmetica — Plenamente: Joaquim 
Cintra de. Paula o Maria Lucilla i.ex; 
simplerfuieutc: L ius Corroía Lfite, Bene-
dicto 8dlg;tdo c Frederico Dias Dap-
tista. 

Geofjraphia—oimph sinente: Sylvio Le-
me, Mutio Pompco do Amaral. 

Heprovudo, 1 
Elementos de phi/sica c chimica — 

Plenamente: Albeito dc Campos M uni, 
iíeitor dn Mora- s, JoÜo de Meuezes T:: 
vares e Kaphacl Ooinide HAeiro dos tan-
tos; simplesmente : Aristides Pompeo do 
Amaral. 

Português— Distinnçáo: José Oscar 
Coelho o Paulo Gu: r ra de Andrade; ple-
namente: Hogeri) (ín-rra de Andrade : 
simplesmente: Alberto Silva. Domingos 
José do Siqn<'ira iiih&s o ICduardo Pas-
cal. 

inhabiliiado, 1. 

Pesultado dos exames le hoje": 
Geometria—Didtincçio : Siivio dc An-

drade Maia; plenamente : Aureliano Lei-
te, Eduardo Vergueiro do Lorena; aim-

lesmente : Oswnldo Nfgraes. 
Historia Universal— i lenamente : Ho-

mero Pacheco Alves, Iíenato de Andrade 
Maia, S.-.bãHtiao Paehec Jordão; simples* 
monte: l áb i o Paulo Uruudáo, Arnaldo 
Pereira de QÜ iroz. 

—•Chamadas para hoje : 
Portngucz—Attllio Hisoppoli, Cio vis 

Carneiro de Mondonça, Benjamin lieis 
Virgílio Correia de Carvalho, i.labriel de 
Paula Leite, Arthur d'Avila fíybouças, 
Américo de Barros e Cornelio Pires. 

Inanccz—Sylvio L me, Oscar A . Ro-
drigurs Pereira, Alfredo Livramento, 
Mario de Andrade YasconciUos. Alexan-
dre da Coata o .Silva, Paulo Monteiro 
de Larros Marrev. Alfredo Durval e 
Silva o Joào Gomes Barretto. 

Arithmetica— Cleopatra Lacaz Ma-
Ihí-iroH, Francisco Garcia, Joüo Linhares 
Barcell »R, Antonio Bratilio Ribeiro Men-
donça Filho, José Oliveira d« Parros e 
(iabricl \'a,: Postans. 

Geometria—Rodrigo Vieira de Mo-
raes, José Affonso Luz/.i. Arthur Vieira 
ds Mora-a, J o i o Bernardo, Abílio Pi-
nheiro e Manoel de Barros Magalhães. 

Gcogruphia—\íario M IPÍO de Moura 
Leite, Kirrno l . a c rda dc Vergueiro, João 
Pepe, José Theophilo de Rezende, José 
Sampaio Gó- s e Ci;t.ro de Almeida Le-
mos. 

Historia Cnicersãl—- Celso Vianna. 
Aniazonas -1c Almeida Turres. Nabucho-
donosor Ayrnoró do Prado, Ilogcrio da 
Silva La f ,az, i .uiz Bell i/zi e Marinho 
Furquim Leite. 

Elementos dc Historia Aat/iral— 
José Uorgulho Nogueira, José do Sousa 
L-itc, Antônio de Brito Sant'Atina, Fran-
cisco Kugenio Toledo Júnior, Deoolecia-
no iíodrignea Seixas e Alvino Ferreira 
L ima . 

— Vão ser reroeltidos 30 kilos do sul-
fato de ferro ao grupo cacolar de Mogy 
das Cruzes. 

— O dii tor r'o (jymnasio dc Campi-
nas foi au to: isado n diapender 120$, e 
o da Kscola Poíytedmlca a quantia de 
Gx&35#f>H). 

—Foram justificadas as faltas dadas 
pelas professoras d. Kita de Macedo, da 
escola modelo «Caetano de Campos», e 
d . Saturnina de Araajo Santos Pereira, 
adjunta do 1" grupo escolar do Br a/,. 

—Foram concedidas as segnintes li-
cenças : 

De 30 dias, ao adjunto do Kirupo es-
colar do S. Sebastião, sr. Evandro Fe-
Mciano da Silva ; de egual tempo, a Luiz 
Ferreira dos Santos, professor na villa 
de Aunapolis ; de egnal tempo, á pro-
fessora do bairro do Cerrado, ern Soro-
caba, d. Francisca Nogueira Soares. 

— «Requeiram separadamente e juntem 
seus dipfomss», foi o despacho que tere 
o requerimento dos srs. Thomé de Al-
varenga e José Martins Pinheiro Júnior, 
diplomados pelo Gymnasio da capital, 
pedi ido para srr designado nm estabe-
lecimento afim de praticarem e poderem 
exercer o magistério publico, e consul-
tando também se o disposto no ar t . 2" 
da lei 8til, de 12 de dezembro de 1902, 
é extensiva a eilos. 

— A professora d. Maria José Messias 
obteve permissão para assigaar-se Maria 
José de Camargo. 

A mesma permissão foi feita á pro-
fessora d . Otympis Bartb, qne passará 
s assignsr-se OlvsaAU de Oliveira.. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
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BSCRITAO GOMÇAXIVBS 

Hecnrsoa crimes 
N. 1783. J íhú—Partes , o Julxo o 

BaIbino Josd de Aguiar. Ao dr . Jove* 

nal Malheiros. 

N . 1782. S . Josrt do Rio P a r do—Pa r . 
ter, a Justiça « Vicente Celcíto o ou» 
tro. Ao dr . Almeida e Si lva. 

AppellWjdo crim e 

302:"). Campinas-Partes, a Justi-

Francisco Pereira Harroea c ou-

Ao dr. Campos Pereira. 

Aggravo 

3833. A vare—Partes. Estcves Jú-
nior k O. D José Antonio Barbosa. Ao 
dr . Tliomaz Alves. 

AppettagÕe» cireis 

N. 3864. Capital—Partes, Miguftl Me-

Mlu e a masia íallida do Ciarlo vV C. 

Ao dr. Cunuto Sai »iva. 

N . 3 9 0 C a m p i n f l s — P a r l e s Maria 

Harbc.ch e outros e Margarida Teu k . 

Ao «ir. Delgado. 

Embargos 
N. 3«iR Capital—1'artcs. Manuil Es-

teves »ia Silva c José Sulviola. Ao dr. 
A . Paulino. 

N . 3819. Capital—Partas, o dr. João 
Bnptista do Oliveira Penteado e Mignel 
Meíido & C. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N . 3ú54. S . Joào da Boa Vista—Par-
tos, o coronel José Jacyntho do Amaral 
Pinto e Oswnldo Álvaro Boeno e Fernan-
do A. Bueuo. Ao dr . Delgado. 

ESCUIVAO DK. MAUQIJ1S 

Pecarsos crimes 

N. 1780. Sorocaba—Parí is , a Justiça 
e Vicente M&riano. Ao dr . Thouiaz Al-
ves . 

N. 1781. 8 . José do Rio Pardo—Psr-
tes, a Justiça c Felicio Maria Caloite 
Ao dr . Cunha Canto. 

AppfIlações crimes 
N. 302G. Bsriry—Partes, a Justiça e 

Honorato Rodrigues de Carvalho. Ao 

dr . Tliomar Alves. 

N . 3027. Mogy das Croses— Partes, a 

Juiiüça e Vicente Gigielli e outros. Ao 

dr . Cuuha Canto. 

Aggravos 
N. 3878. Pirassununga—Partes Quin-

tino Msrtins o sua mulher o Domingos 
José Martins. Ao dr. Campos Pereira. 

N . 3Ò40. Capital—«Partes o mosteiro 
du S. liento c a nihssa íaliida de Chria-
tiano Wr-rbendoerfer. Ao dr. Cunha 
Canto. 

Appellação eivei 

N. 31)97. Capital—Partes, Daher Sa-

lomão e curador dos menores lilhos de 

Klios Salomào. Ao dr. Saldanha. 

Em bargos 
N. 3789. Santos—Partes, o dr. Fran 

cisco Ilonorio Ferreira Brandno Filho « 
os yndicos da massa fallida cie Soares 
«x C. Ao dr. Canto Saraiva. 

X . 3728. Capital—Partes, Raphael C. 
Modis o Auna Maria Furlani. Ao dr. 
Saldanha. 

Foi distribuído ao dr. ministro Cann-
to Saraiva o proccsso de responsabilida-
de intentado pelo dr. Arthur Monteiro 
de Carvalho, advogado ua comarca de 
S. Paulo dos Agudos, contra o juiz de 
Direito da mesma comarca, bacharel José 
P- dro dc Cas'ro. 

J u i z » F e d e r a l 

Audiência criminal 
Presidente, dr . Aquino e Castro, juiz 

federal. 

Procurador da Republica, dr. Alcebia-
der. Pi/.a. 

Escrivão, José Tiburcio Xavier, do I o 

officio. 
Entrou em julgamento hontem o pro-

cesso crime instaurado contra Paschoal 
Pedro Paulo, accusado de haver tentado 
l-assar uma nota falsa de 1003, em Gua-
riba, rcu icipio d« Jaboticabal. 

Prodir/.iu a defesa o dr . Francisco de 
Caatro Júnior. 

Os autos subiram á conclusílo do dr. 
presidente, para proferir sentença. 

2" officio, cartorio do es cri cã o 
An th cr o 

O cr. procurador dn Republica, na 
audiem ia criminal de hontem, aci usou 
os seguintes libellos apresentados contra 
os réus Mann?l Pereira da Crnz, Salva-
dor Constantino, (Inilhrrmo Quero o 
Francisco Montnzzini, Ar.nnnciata Miuzia, 
Antonio de Carvalho, Júl io ( ionns de 
Amorim. Adolpho Thomaz/.o, Vicente Bo-
noni, Alfredo Antot io Caraoara c ou-
tros . 

— A' requisição do sr. administrador 
dos correios d»sla capital, o dr. Arjnino 
e Castro, juiz federal, mandou enviar 
áquelia administração o processo instau-
rado contra ftuiico Teixeira da Fonseca, 
pelo «rime de peculato, pelo ÍJUÜI não 
foi o mesmo pronunciado. 

— O dr. Wcnoeslau do Queiroz, juiz. 
federal substituto mandou archivar o 
in<jiirrito instaurado pela nuctoridade de 
Frauda contra Pio Schroedcr, «jue era 
acciihado do haver passado troB notas 
falhas de 101$ cada uma, mandando <juo 
s í IIih pp.SKaiSe alvará dc soltura. 

T r â b u a i n l « I o J u r y 

Presi lente, dr. Clementino do Castro. 
Promotor interino, dr. Arlindo de Car-

vali.<> Pinto. 
Escrivão, major Ramos de Oliveira. 

Com a presença de 37 jura-los, cn" 
trou cm julgamento, na sesslo po liou" 
tem, o processo crime em que é rco 
TliQ;ua7./.o Fauicchi, que foi denunciado 
pelo ciime Je tentativa de morte na 
pessoa de sua mulher Luiza Felicelli, no 
dia 12 de outubro de 1903, ás 9 horas 
da manhã, pouco mais ou menos, na 
ca&a n. 37 A da avenida Tiradentes. 

O accusado respondeu, porént, pelo cri» 
me de oífensas phy>iicas leves, para o 
qu . l íoi desclassificado o seu delicto no 
'i-spacho de pronuncia do dr. juiz da 
0" vara cr iminal . 

Como não tivesse patrono, o dr . pre-
sidente nomeou para deíendol-o o dr. 
Américo Pinheiro o Prado, que invocou 
a favor de «eu constituinte a derimente 
do 4" do art. 27 do Codigo Penal,, 
isto é, «commetter o crime em completa 
privaçfio de s utidos o intcllig n':ia>, a 
qual foi reconhecida peio jury por 8 
votos, sendo, pois, o réo absolvido. 

O conselho da sentença esteve com-
posto doa seguintes jurados : 

ars. alferes Luiz do Sampaio Moreira, 
Carlos lia th, Mario Ferreira de Azevedo; 
Clerueute de Araújo Sampaio, Isaac Le-
mos dns Santos, Viriato Yaz, capitão 
José Firmino da Fonseca Osorío, Eugê-
nio Supplicy, coronel Silvorio Antonio de 
Moraes, raj itão Ernesto Mattarazzo. Ot-
to Schloembach e Victor Brito 13astos. 

—Para hoje. o processo crime em que 
é ; X i < >lina Bruschi, accusada de crime 
de íi.rito. 

Pro lu. irá a defe. 
nheiro a Prado. 

F ó r u m 

Realijam-se hoje as seguintes auJien-
cias: 

ao meio dia, do dr. Urbano Marcon-
des do Moura, j u u da provodoria, feitos 
da Fazenda e oxecuçõts > riminaes; 

á 1 hura. do r . Jus-: Maria Mourroul, 
uiz da 2 a vara eivei, commeruial e cri-

minai. 

1" officio, rrirtorfo do escrivão 

1 ndrade 

O dr. MeiroINi Pais, juiz da 1* vara 
cível, proferiu sentença oos autos de nc-
ÇÍO ordinuria movida por ú» Maria I-a-
del de Mello tíuU6a coutra Francisco Ca-
bral de Moro, e condemnou este a pa-
gar áqnelía a quantia de 40.ô78$, juros da 
rnora costas. 

— O mesmo juiz, nos autos de exocu-
çlo de psnüor em que Bento Francisco 
da Costa Aguiar contende com Andréa 
Protto, por sentença de hontem, julgou 
procedentes os artigos de preferencia 
apresentados por Francisco Badoseis, 
maadando que o mesmo t i pagasse com 
o prodneto do lfil4o effectuado, c con-
demnou o exequente nas custas. 

— O mesmo ja lz . por sentença de lion 
m iultran r:nT!I ifarín n fiÜiHr» Arr it 

Amerijo Pi-

tem, julgou rehabilitado o fallido Arnal-
do y í l 

i f 
—Em audiência extraordinária do dr . 

do de Figueiredo Rés, socio da firma 
Martin' , Figueiredo & C 

joix ds 2 a vara, hontem realisada. o dr. 

P r a g a s 

1" officio, cartorio do escrivão 
A ndrade 

Não houve licitante na I a praça reali-

sada hontem. 

6° officio, cartorio do escrivão 
M. Rosa 

Foi hontem arrematada por 5-000$000, 
pelo credor hypothccario, a chacara de* 
nominada Tatnapâ, no bairro do mesmo 
nome, penhorada para pagamento do 
executivo hypothccario que Antonio Rento 
do Paiva Azevedo move contra o dr . 
Arthur Belltgarde Mariz de Maracajá. 

D . 3 P E D R O 

Aehaai-BO & venda, no escriptorio dos. 

ta folha, bilhete» posta es com o retrato 

K. A . I . o Príncipe do Gr3o-l'a rfi 

p.:lo preço do &00 róis cada um. 

ü e s p o r t o s 

KOOT-BALL 

Reabre-s^ hoje o Sport Club «Silvio 
dc Almeida», que tem seu grouni iu-
stallado á avenida Tiradentes n. 31. 
No mesmo local haverá hoje ás 5 horas 
da tarde uma an^embl^a para eleger a 
directoria no corrente anuo. 

POMBOS CORREIOS 

Encerraram-so hontem 
para o cor.curso destas a 

mscripçoea 
promovido 

pelo dr. Leonidio Ribeiro, p a realiaar-
se Domi go proximo, ás 0 horas d« 
manhã, iO alto da Cautareira a esta 
capital 

Concorreram 40 pombos pertoucent»» 
(4 a rada um,1 aos criadores seguintes: 
senhorita Zenaide Vaz o Barros. pro-
frsioi Antônio J . Castro, pr. Augusto 
Romano, A' -^xandre Magno de Andrade, 
professor Miguel Carn .iro Janior. João 
tí. tíc Britto, sr. Tbomaz Tintom, Lu-
Ç"*nio Pinto da Fonseca, Paulo Rsrretto, 
Frai'.cigco S. Krsgs. 

Os pombos inseriptos deverão ser 
apresentados á commist io , até ás 7 ho-
ras da manhã do dia 10, no >argo do 
Jard im n. 32 para, em seguida, s.rem 
remettidos á Cantareira, onde s^rão sol-
tos ás 9 horas era ponto. 

bzsqniol l isuios Júnior, por parto do 
Csrmrlla Paulllla. nu ar.Ao ordlnuris de 
indemni^iclo rontr» a Light an l Pomer, 
aceusou a «Itaçâo feita a Jamrs Mltcbell, 
par», na qnaüdada de superintendente 
daquolla companhia, depAr pesaioilmente. 

Aorégoado, comjiarecen o dr . Carlos 
de Cnmpos, advogado da Light, e decla-
rou quo ŝ u eonstilninto nflo podia depor 
pessoalmente, p o r q n s so aclta ausente, o 
reqHuren, o o iui/. deferiu, an t o mesmo 
ficasse esperado, para quando regressar 
A capital . 

— O dr. K'/equiel Ramos Júnior, como 
advogado dc Manuel F»rrelra da Silva, 
na execução hypothecaria quo move con-
tra Pedro Varo no o sua mulher, nggra-
vou hontem para o Tribunal de Justiça 
do despacho pelo qual o dr. ja iz da i!R 

vara concedeu mandado do manutenção 
de posse em favor do terceiro embnr-
gsnto Rossi Bromnlcsco sobre o inuno-
vol penlierado aos executados nara pa-
gamento da divida hypothecaria. 

I o officio de orphams, cartorio do 

escrivão Mugnaiue 

Nos autos de arrecadação dos bens d® 
Colcstino Xavier Coutlnho, foi feita a loa* 
vaç&o de avaliadorfs, sendo nomeados os 
srs. Felizardo Colti o Affonso Britto da 
Cruz. 

- O dr. ju iz da 1* vara do orphams 
mandou proceder á arrecadação dos bens 
deixados por mme. Geliy, de nacionali-
dade franceza, ofí icUudo neste seutido 
ao respectivo consnl. 

— O mesmo juiz mandou intimar Joa-
quim da Alnniidtt Oüveirn. ípvcntarianle 
do espolio de Joaqnim Manoel de Oli-
veira, paru, no prazo legal, dar anda-
mento ao respectivo processo. 

— O dr. juiz da 2* vara de orphams 
mandou int imar Antonio Joaquim da 
Silva, inventai iante do espolio de José 
Joaquim da Silvo, para, no prazo de 8 
dias, dar andamento ao processo. 
2 9 officio, cartorio do escrivão coronel 

Ludgcro 

O dr. joiz da 2* vara .jolgon por sen-
tença a fiança prestada por Üodofredo 
Leão, ucs embargos do terceiros apre-
sentados por Nossack & C . ao caíé ar-
restado por Alberto Pereira Caldas a 
Freitas & C . , e msudou que fosse eí-
fectuada a venda do mesmo café, por 
intermedio du casa Prado, Chaves Sc 
Comp. 

— O dr. juiz da t n vara, ros autos de 
prestação do contas os syndicos o mem-
bros la coniP!Ís>ilo fincai dn fallcncia de 
Fruncisco Ventura, mandou qne sob as 
porriK da lei, os mi-smos cumprissem o 
despacho proferido a requerimento de 
Antonio Palácio, afim do rocofiltrem ao 
deposito publico a quantia do 4:.r)i;i$9.ri7, 
que lhes havia sido calculada como com-
missão. 

J° officio, cartorio do escrivão 
Clim fico 

Artigas & C. reqncrerara hontem ao 
dr . juiz da 1" vara commvrcial a fal-
lencia do Gabriel Cordhonimo Sc C . , 
negociantes estabelecidos á rua S . Cae-
tano, n. I tS , por falta d? pagamento de 
um titulo no valor de L*:2<K#. 

O juiz mandou ouvir o dr . enrador 
iiscai a respeito. 

— O dr. Raugnl de Freitas advogado 
de Castro, I rmão Sr. C . , devia ter man-
dado hontem no cartorio os livros de 
seus constituinte*, c, segando ouvimos 
di/er. este advogado concordou com o 
requerimento de fnl lenra. 

— Devidaniento minutada, o dr João 
Coglliino entregou hentein em cartório 
a carta testemunha vel reqwr ida por 
João Canalonga contra Llias Farhat & 
Irmilo. 

Foi aberta vista des nutos ao dr. Ca-
p-de Valente. 

—Mflgdaiena Conser.tino, por seu advo-
gado dr. Josó Pirdade, reclamou do dr . 
juiz da I a rara contra o fneto de se a lia-
rem em podr-r do procurador do tíra-
iliattifiChc Bani; ftir Ihutschtand os 

autos de atçàu ordinaria de indcmriisa-

o que move a este estabelecimento, 
afim do ser posta a causa era prova. 

— A quantia para cujo pagamento Af-
fonso Vergueiro requereu mandado do 
peuhora contra o dr. Luiz R-.drigucs do 
I i rona Ferreira, 6 do 220 :8$7 t »0 e n:lo 
22:84ô$7»ií), como sahiu hontem publi-

ado. 

officio, cartorio do escrivão 
Ferreira 

O dr. José Maria Hourronl, juiz da 
2 a vara, por sentença du hontem, nos 
autos de acçào deccndiaria que José La-
galha move a líraz Aspcriuo. julgou 
pr-cedente a acçào o condemnou o réo a 
pagar ao aueter a quantia pedida, juros 
da móra e custas, nilo obstante ter re-
cebido os embargos. 

O advogado fio réo, fundamentando-se 
nos § § 4" o 15° do art . <iü'J do reg. 737, 
de 2í) de novembro de 1850, aggravou 
nua o Tribunal de Justiça da inesnía 
icntença. 

--0 dr. Ernesto Pedroso recebeu, com 
vista para apresentar artigos de prefe-
rencia. os autos de exeenção de senten-
ça que Anna Lourenço Pimentel movo a 
Mignfl Lourenço de Camargo . 

—Para sentença, subiram ú conclusão 
do dr. juiz da I a vara, oa autos de 
execução dc sentença que Soliano Hen-
rique move a Alexandre Lorenzini o 
Oetavio Marangone. 

5 ' í p<>< 4 es«o« c t * i u i e 

officio do Jtirjj, cartorio do escrivão 
liamos 

O dr. Arlindo Pinto, 2" promotor in-
terino, opinou pela impronuncia de Leo-
nardo Ruinanclli, accusado do crime de 
uffeiiMas pliysicas graves. 

—Antoui» Palerino recorreu para o 
Tribunal de Justiça do despacho dc sna 
pronuncia, na pena ruaxima do art . 303 
do CoJigo Penal, proferido pelo dr. juiz 
da o* vara criminal. 

S. I». AMIMNA.H l)W MINKItTA —Rsa l l 
sa-se liojo, d rua Jon liouí a- lo, 3-A, 
s part ida fies:a sflsoi iarflo. .Sai cm ou-
tro logar um aviso da lirectoría. 

onFMfo nnaMATiCf» AI-MHIDA (JAr n u x j 
aveni.Ia Martin lio BurchanJ, .t-A—I»o 
mlngo, 10, As 5 liorr.s du tardo, assem* 
bléa geral p i ra a eleição du ,iova dire-
ctoria «ls 1904 a 1905. Pede-se o com-
pareciinsnto do todos os nsiociados. 

CMNTHO DBAMAMCO «RUMUTfi MOVRL-
U*-*-Cst» sociedade dará no dia M do 
corrente, no salJo Excelsior, a s iu r 
soinic draraatlea dançante. Unpresentur» 
se-flo o druiua A m ore e Sventnra o a 
farca Uo ómogno di una mojlic. 

nra tos pelo convite que noa foi cn» 
viudo. 

o n u r o x—Hoje, 0, recita social no 
Theatro Pojo lnr , á rua do C.izomelro, 
n . 114, esquina da rua D . Autonia do 
Q,u:iro/.. 

ASSOCIAÇÃO III *!ANIT v IA 1)E I . f i t íLO 

—LomWig». 10 oo corrente, ii l hora da 
tar le, na «éde social, asscmblds geral oin 
oontinuaçílo para discussüo do | rojecto 
da reforma dos ostatuios. 

OHFMlo PnAMATICO MÜ«CAr, I.rso* 
i iRAsiLrino—Sabbr. Jo . 9 do corrente, 44' 
ré-ita, com o drama flin 0 actos, C 
Escravo de Sâo Domingos, o baile. 

ASSOCIAI;.To AN IUADORA UNÍÂO IN-
Ti:uNACiOH/.r,—No dia 17 do corrente, ao 
meio-dia, rcalisar-se-á uma sega a o «olen* 
ne couiuiem»rativu do 139 anniversario, s 
inauguração do novo estandarte. 

Esta solennidade effoctuar-s - á no Club 
Gymriflstico Portngue», sahindo d* séda 
social ao largo da 8é n . 2 . 

BOCICDAOK DK MEDICINA K CIRUUQIA 
—Dia 15. sca»iTo ordinaria, IÍS 7 lioras 
e m"Ía da noite, no cd'ficio da Poly. 
clinlna. 

rnoKHA-f'r.' b — Esta sociedade darA 
hoje a sua 2" partida n m saldes d» 
Club ( júrmauia 

Agradecemos o cui.vito que nos foi eu-
via Io. 

r u m UKCllEATIVO MOCfíDADB DA MO-

ÓCA—Esta as oc'aeâo r^nlisa no dia T) 
do corrente, no sahlo Excelsior, um fes-
tival (irniuatico-dançanio, para o qual 
nos enviou amável convite. 

Obras rto dr. E D U A R D O P f l V n o , n 
da no escriptorio desta folha o na 
livraria MAGALHÃGS» rua do Cora-
raercio, 2D. 

F a c t o s d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o S r a a i l 

2* EDIÇÃO, 

A I L L I S Â O A M E K Í C A W 

3* urii'jÀo 

A C $ 0 0 0 o v o l u i n o 

1- El)ll.'il> 

2 v o l a u i e a 1 0 ^ , > 0 0 

I N F « h m a ç í > B ? S 

O T E M P O 

K DE Anilll. 

Polrtim Jteleortlogico ia 
ComniÍHêtlo (Icvyraphi-
(a r Ueologiia : 
Baromelro, a O", 1.1 7 

Imrua da manli.1, 70:i.f) mm : 

2 horas (Ia tarde. «18 8 
inni.; 9 linrns da nuita de 
liontfiti, 7'H>.4 mm. 

Tfir.pftnttura: m í n i m a , 
14"; mnxirna, 4J5"G. 

Vpnlo |tr<viouiinante, até 
ds 2 horaa da iitrde, SK . 

( . ' lmva (cm 21 horaa), 
0. 

T-empo gfir.i!: 
Nublado. 

H o j e , 9 , á » 3 . 3 0 d » 

raadrugaJa, A p o r t a 

do n o s s o e a c r i p t o r i o , 

o t h t i r m o m f l t r o m a r -
c a v a 17 - n c i m » do *e-

ro , c o i u o no vê a o l a d o . 

1 = - — : ! 
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Â S S O O I Â Ç ^ E S 
0UEH10 DBAMATirO MrSKAL—Hoje, 

recita social, no ediffcio d« Grêmio, á 
rua dos i t a l i ano* 

FOPÇA POLICIAL 

Bfrviço para hoje: 

E' superior de dia o rapitAo Quirino; 
o corpo dc cavallaria dará uui officiaí 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda j , , 
Paiacio; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital; o 2", a guarda da 
Policia, dous officíaes para a guaruiçào 
e duas ordonanras para a secretaria do 
commando ^crai. 

Cs demaia corpos darüo os serviços do 
costume. 

Tocará no jardim do Paiacio a 1.* scc-
çfio. 

Amnnucnse de dia, sargento liem vindo. 
Unifúrme, 1', para oíticiaes, c 8°, para 

praças. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos liontem 180 bovinos, 98 nuiuos, ÜO ovi-
nos c 10 vitfllos. 

Inutil isados: 3 bovinos, 29 pulmões, 4 
figado e 9 ir.testinos dt-lga-los do bovi-
nos. 11 pulmões u 5 fígados d- suínos. 

Emblema do carimbo, sniuo. 

SmNTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 

abril : 

Existiam !22 entraram 15; sahiratn 7; 
falloceram, 2; existem tütí. 

Deram-sc 209 consultas o fizeram-se 32 
pnqucnr.s cnratívoK e 4 operações. 

Foram aviadas 322 receitas'. 
Medico do dia, ür . \ aleriano de Souda. 

P O L Y C L I N !CA DE S. PAULO 

Movimento clinico nos diversos con-
sultorios durante o mez do março : 

Clinica módica 59 consultas; idem < i* 
rurgica 9ü consultas. "» operações e 34 
curativo»; idom de moléstias do creai; ;* 
51 consultas; idem do moléstias de o:lio-i 
58 consultas c 30 curativos; idem dn mo-
léstias de senhora 33 consnltas e ü6 cu-
rativos; idem Uo molcatiaa de pelle li) 
consultas. 

Doent-s i ovos £08; "on^nltas, 310; opo-
rá çOes, 5; curativos, bí). 

E X P E D I E N T E DO B ISPADO 
Provisões dc casamentos: 
P i r a Itaporanga, a favor dc Joüo Ho-

driga-:s do Azevedo o Maria Sant'Aun* 
de J-ÍHUS. 

Para a mesma farochia, a favor ia 
José Joaquim de U i-.vedo e Anna Vie ira 
Togaça 

Para Capivary, a favor du Antonio 
Marquos de Sousa e Adelaide de Buusa. 

Para a mesma parochia. a favor da 
Francisco do Oliveira Falcào o Maria 
Augusta de Oliveira 

Para Soccorro. a fav->r de Üeu^ii-
eto José Xaaes o Maria Iienodicta Alves 
de Oliveira. 

Para Santos, a favor de JoSo de Frei-
tas (iuimaraes Júnior e Rita Sanches da 
Lemos. 

l 'ara Apiahy, a favor de Tliimotoo 
Rodrigues Dias Quarto o i ortunata Î iaa 
Martins. 

Para Queluz, a favor le . J j io Jtaptis-
ta Soarca e Anna Per ira. 

Para a Consolação, a favor 'o An^JlO 
LoDgobar ü « CVmatancía V.iudoi. 

Para Penha de França, j. favor 
Cbierrigato Stefano Kmil io AoaaPaa* 
lina de Carvalho. 

Provisãn do pro-paroclio de Annapoii^ 
<lo padre i'aschoal FaLon í i . 
í i vigário de Unareby, a í a v f 
frei Bia; io de Mngnauo. 

LOTER IAS 

F^ünnio geral dos prêmios da lot-?rls 

da capital federal extrahi la hontem: 

13430 12:«00$ 
2?sa0 SfcOOflt 
'MUI 1:0») >9 
15'Víl õ'Jl>0 

rar. nos D l 20»>* 

4€6 ó l b ê 1309o 26483 

PXIEMIOS DE 10OÍ 

4804 647» i 1-03 1 M M -

PRÊMIOS DE 50$ 

13973 10330 16580 19742 ^ 
27110 

iaver 
idem 

.-K 

m 

9 

-

Si 

? 

Aprr.'. 

t:M3H t U l t o 

i t • > Í « J I 

l.-frJOOrt 

ioãuuo 



9 de abril da 1904 

A9 L A V O Ü E A 

F O R M ! G A S S A Ú V A S 
Bfstrnídor LOBFGRRN o ingrediente 

Professora 
Tin i «enho.a d i a nnlhorr» ftmiHaa <11 

Rio de Jar.eir», a c u a d a na Rs r^áy 
daacj» CBCdn•-,.r 5 ou It roc.lon pritnaf 
olst.s, ile família m«ilo bG i, puta uml* 
uar-!bca: porlBRr.»», fraaciw, iafclua, f i» 
no e trabalhou ia >{1111» cto. 

Cnrao nJo faz qasaiáo do preço. peda 
a os a vi*. pucH que desejaram, 'jn.i !!ib ilí-
rijirii g u i i offtrtas, pois aó cnaiiia por 
úialtagflo. 

['chcjamif1 cdocar oa meninas com 
todo o '-alinho, 'como a»' fo^ai-m stus 
própria» iillia», prefere meninas ijua não 
•teolia:ii mãe. 

I 'ara mala inf^rmaçOc». diri.ism-M 4-

mine. Eli»» Li.1» Cavalianli , r'in Tort»». 
Homem, 18, Vilia laabel. Üio do ,1a. 
neiro. 7—S 

ACÇflEA DB BANCOS 

Comnerr lo e Indnstrla . , . 320.$ 3 M J 

frfTraooraa — 1IOS 
CredIW ll»al cart, hyp . . . SO* S' i$ 
Mrm mra :'.<) •). — mi 
S. Prato lf>7* 105» 
rniAo de a Prato 43* M»50" 
CVmm.Itaüaro (nominal) . 54.103 « > « 
Ideui, idein ao portador . 2:U.S V>8$ 

/ C Ç 0 E 8 DK C O M P A W I I A 9 

TatirM Faal iaUna Í W J jOO t 
ÍMíretica — !MOt 
E. dr V dr. Ararnqasra... — 'i0$ 
fcdaatrial de R Prnlo.... — IM* 
Ksl. Oripiiieo-btciflel,... — — 
Mac Herda .Vi* ' : 0 f 

Vidraria {(•«<» Ma. i a . . . . m $ 22S« 
f.Dptoa -- t< if 
Meciianica T L"iS 11"* 
Mn*jar , i (dai anliipia). . 21 .'4 2419500 
iilen,, Idemfa iUi d i aa ) . . . . — — 
J.'eir, f1»» novas — — 
Idesr.cIdO"/. (á riaía)... — 113Í 
Pan'i«ts i lO.J 247» 
Itiriu, Hlfin In 50 dias). . — — 
Idem, idtni c ' a01 í (é vil-

ia! — 10«»500 
Mim 'a HO dias). — 
TeVjiiu.tiira. 101$ 8f . J 
liMSo 8portÍTi(rm li';a!d.) — — 

i.KTHSf] HTPOTHBO/UUA9 

F . Credito fcoal do « ".» . HO.? ü f j 
1'Jrm de G % n ao Miai . . 'í'.v> 'r- i 
Mem 8 *;• .i-íí.VK) 0 
I de» 8«.» a30d i a » . . j . ,$ . «j> 
l(lcH), MI. u ú 

V>|.!-j"^ dí. v.'odr,Mor... — — 
f o r r o üniif,, t i , . s .p .mio . . r,a$ r>:i$:,'v 

da(4*r ' r iu ) . — — 

Cor ^ União Sorora» 
Hia d" « ' » ) — — 

rrSpBlllf:* — — 
Corp. I a l i : : Huiiiiatar.il. r r v s — 

AÜPOfT AÇ.Ço CO MMIIU* IA [. 

í a'a ' mo ;.' i r irvz do abril 
0 ar. *.à.t'pbo v in iSyd-.iw. 

ir.Ei.n do cArfi SM flAxros 

A t írt ia^io í/umtucrrial recoboa o 

Bfttii.t'. telf^rairpitai 

FAX TO 3, J 'ir. 11.57) 

O nr r fado kLtío ii j-i ia.nio, na bíao 

de ijhiCít j ur 10 !.i '>J. 

r i Tiras cota<Vk'i rx DO MO. 

ho Ví& 

rurdea f aU lcMi I . fimut. 

i ; ( 'cr-rlf r. ! '.'X : !l-

Frop." do 1K95 — i ! /8 i . j 
• de (noni.;. — j 9».:$ 
. dr 1M7 !::!•_ .1 I ].0.'G$ 
» df 18»7 (110111.) 1: . IjDvtiüf 
• Municipal 17 . > • 17fiü 
• • (nom.) — i 177S 

&ik<rí;.rO«ideS*;. 0IU5 i ;K)HÇ 
• de Bu/o(imni.) ' 

Fstatlo de Mln.ia — — 
Irlf ln, idom, (nom.) — { 
Betado do Ki» uJ4 "/.. 5KJ5"0| . Io®*» . 
Jdra-, f. •/. 33'i» — 
Eir.preitlrao do 1003.. _ — 
E inpna i ni.i no 180H. — — 

Unnicipai doPtítropoiia. — — 
A|. oiitu E/it. l">p. Santo — — 

AcfCcodt tut.cu: 
Comniercial — I I ' i Ç 
t- minercio 170$ 
íuui i tom 10 % — 
1 L.DI ' ioiJluioH J Dljli OH. 1 — 
t i y po t k t a r i o 1 £ 0 $ 15S 
l aroom e Comnicr . l j ' l i i j " ' 
Rtpuli l ira do iíranü. ;í:i^ 
Hural e llypotii. . .iri i.. — — 
1 «ai, Miiãi ü uL " a i ' r i i i — — 

Li.íào no Cgii.ii.i. .o.l ; I — 

A v i s o - m :i r i t í m u s 

IÍ.VMI:'.:IÍÍIO, 7 

'la p.i ,U "t a aMi-MiiVM S<iu Xieatii* r 

?>'cl> / ano, Ja .ilariiburízo i>irlami i ikrt. 

nía':lio Dfnpíi ri: !rta l íf Hfils->)» ,'t,. !h--
paraiü lioj , pr.n-cJüiitia 'oa portos iJo 

«INKIIVA—Realt 
linui'U'-io, 3-A. 
çSo. .Sai um ou-
il ireciori i . 

VIKIMA «AR IIVRA 
ImriJ, i)-A—1ii> 
lu lardo, iiasníu* 
i da .10vn clíre-
Pedo.fle o tom-

1 aaiooiadoa. 

r:l!Sli.rJ5 NOVRl.. 
r.i uo dia lfi do 
Itilor, a ntu 4* 
to. iíoprcaiMitar» 
c Stfnhim o a 
ia mojlic. 

ijue no» fui eu. 

BtMeadaa rui H. Paulo, pa-
ra 3. f . R 788 • 

Btldta<)a» em .lundiaby .V. 
P. R 84 > 

Total 885 • 

ISIMTBNCM BK CAPÉ RH 7 Dl! AllIlIL 

Si-cçtlo Sorixabiuiit 

Cafó em rarroí S.052 aaMti' 
Caftí cm aruinzeo» 737 2.78! 

Raultianipton, Thumfti I 
Bienoe A i r a , Mati»'ateita ' 
(ienova Aíiluitiua 

Haaaaa Aiaaa. / . « / V a r a . I 

? : « n d l m « n f o M C s c a o a 

Al'aaileca . 

Papal 12I:7.V>«908 
Obm SíiíüMiiíl 
Consumo f>:fti):»U40 
Eatampilhas . . 6:l»70*0fl0 

DEirKAS 

13431 a 13440 •><*000 

PINAEA 

Tiidoa os numero» l irmlnadoa «ra 39 

têm 12a 

Todo» oa a micro» termlnadoa em !) 

i fm 2» . ' «» . 

Tole(tmeinia recebido pela a jenta ue-

ral ar. Ju l io A n t n v » «u Abreu. 

Loteiia Eaptrança. 
Tclegrainnia uuh promioa Ju H" loteria, 

Çlano n. 138, rcoliauiia na Ar.o.ajd oiu 
do abni do IS04. 

66 I " F.ÜTKA1 ', Ã0 

1!).-|C9 10:000a 
41S-14 l ' 0 e » 
10471 ;.rio» 
26511. .'iOO$ 

7 rilEMIOS DK L'0'Jt 

2089 4937 9588 21035 21411 13985 tõlOO 

lõ VUKMIIS OK IWI8 
8179 9450 15511 10777 17780 177."8 

19841 25687 !7I)41 334*4 42;,86 
48092 52490 51732 5.'!534 

AI PHOXIMAfOm 

19568 e 19570 IijOOOOO 
44H48 o 14815. 100800(1 
1047ÍI o 10172 508000 
20510 o 2651J 5Ca000 

— BK7KKA3 
19501 a 19570 W 0 0 
44841 a 4IB50 2í'f090 
10171 a 10480 lOSiltO 
20511 a Í05S0 10*900 

rrsir.KAi 
19501 a 19000. 4tV;0 
41801 a 44900 8»<;00 
16401 a Icr.OO STW 
2C501 a 20000 O^W 

riHATS 

Todo» oa nnmero.i trrmim.doa om 9 
l-in líOOO. 

Pria Ccmoktitiia Naciooal do Lo l o r i u 

i!oa ICatodoa—João Carhi tlc OKcelra 

Ji erário. 

M l . 3. A I V F 8 DK M M A - d a ünlTW-
•toada i r f u m , r iraral io da Benerioen-
«Ia Fcrtcfriacza e da SanU Caaa.—l iapo. 
ria lidada : mtUsllu de arulinrn, daa 

r i lrarfai e par lo» .—Rini i l •• m a 
Rri^adi-iro TtHa», ÍH-A. (Jonault.: rua H. 
t r i . t í . 26-A (ilaa 22 ,'u » ) . Tclep., 301. 

EfctA rai i i <|iie provado e verificado que é i ó o J J u i t í ü i f . o t a i ; i g r t -
d i e n t o Loe fg i -en qoe txtiotfue complotamoiiLa at forialgaa nos formijrooiroa 
onde f. bem applieado, o, duvido ú r.emroniçH.i tor.t^m o i u p r a d i ^ n t ' . nSo 
po ier io mais c» foruilj!Diiirn ou parei'a» « r liobita.lr.s pelas íi rmi»a.i, nono je-
ralmrnto ui.ontece; e o diapeii^hj a u *c . i ; n a ptrte fio rjuo c..atnnia aer.appli anuo 
fornncKaa ou outrni mauliiuiia que i:ão ' í l o rcauUalo Sütiefactorlo. 

l ,eiam o pn.^pocto quo ralou dialrihnludo, onda vorão gratide numero do 
attestadoa de l a . rod , rc i a de outra» pcaioa» compot^ntea que attrfi'.am a aua 
ef/icauia, oonveniuai.ia o economia. 

?uvp-M(or e l i o j i n ^ i l a i - i o - P E D r , 0 A I T T O T I O L G I ; j E S 

I ' r* i í j de um oppap l . io roíu um kilo de ingrediente r<51a. Cada 
liilo ( jo pnatiiliaa) de i i , ;r i J itnte 5 E O C O j>41«. 

0.1 f fe'U'ii« póderc i r dirisidos a I Á o a í i C . rtia do Commeruio, n. 3 ; 
à C o m p u u h í a onot/^a rua de tí. Heuto. n . 4.1; a M o u t e i ^ o . o a r f i às C-, 
n a D.roita rama •!» v i . l u . t «—a ao inventor V B B & O l i m / t l l U S O B -
u n a . rua Direita, canto do Via duelo, c»ix«, n. U 0 - l > . P A U L O taab, 1—1 

M a r i a A n t o n i i 

A a dores de lia tanto» i m i i na perna 

r hraio caquordo e uraa bola que linita 

ra bdrr ea qae todo» onaiaaram reme-

üio», i. ua i!t/'1"TI uurava; aaron uom 

a uuns vid^oa efu r i-iedlo fítíxir M- lio-

tato. i.u.iii a ie u inventor. 

Jacareby. 

VAIUA ANTONTA D'. O107.A 

Vendi se «ai 3 . Pau lo : caa» Barnai 

t Comp. (m) 

Bit JOÃO TE IXE IRA - Eapccinllata 
<!i:parlou, motr 'his ií>• nenhoras, r.r au-
'ju». c t.a* t.a:; urinar ia • r r.rnr/ u— 
com pi rui : pratica doa luiapitaia de 
Pai ia . 

Realdcncla: n i atn natabeleelmento do 
rnayso.ifm. rlcn.rilíúciir e hfidtotht-
rapía, rua dr. .laJo Tiwndaro/ n. O. 

ConanUorio : rut Jeaí llonllarlo n 
õ-A, canto da rua Direita, du 1 í» 3 da 
Utrde. T<ilephoiie, 020. 

BR . ERASMO DO AMARAI i—Da Fa-
talèaile de Kedicira de Paris. Clinica 
•ed l ra , uom tapeeis,.dade — .S',7fH'!U n 
n.kr)i»i ila Hilt. tonroltorlo: rua da 
í . Ri i>1-0, íú, Ob l í.i i Loni. !íesi. 
«er.ti» : lua li, Verióíaja, 57. Telopb» 
or, ít'0. 

I R . tETTENCODRT f;01)I(i ')IJR3 — 
CaMbitiiiIo. <aa 1.", .1: Í i í .vhíJ. io, .'.i— 
t o n n l l a i , • ai 12 i.i 2 da tardu líuuiiia». 
l ia . tuu u, Liberdade. 07. 

U i . MKI. I .O P M U í l . T O - i . •• i j ' i j i a 
d<- D'olr«tiüs do oiboa. |<mM'-> :«. .\v.i. 
nlda FtnRi'! P-atar.a, ' o- i:tor: i, 
ri» íiriila 34. 

IR . A. l.UIZ DO REfiO — díõõ a 
•;-iador-vl iiur,''.: t i g-ra' n "itiai 
di uahsras;. I: sidc /iu, iu. .ai P,:> 
n ' irta, n . II. 

DK. VII IRA M i ME! . : . :>-( Ha! a ge-

I ' •• ii i . -:;ÍÍ: i apuil .1 • - ., a i . — 

175:526^480 

R«r fbed;r la ! 
Fr portai ao «T|33r»:.77 
I n, oi• i 17»:<8« 
Latampii.iaa i a ' 0 0 

Em egiul data do I90J : 
ReceVdorla 65:877»"65 
Airawlega H;!:42^927« 

Taxas qa^ vigoraram linjo r . r a vü' f i 
•aro da Alfândega : 

I.oniion B a n l t . . . l í ! 1|32 
lüror Piatc Uanl; 12 

fi.iüab B-nk — 
Rraailir.aíacbe Bank 12 
Dar.uo Comi.,areio e IiiduatrU. 12 1|10 

R I v c r v . » < » n c i c i n - i 

A f amara .Syndicnl doa Correttorea 
raneeiona á rua do Conamerelo, 38. 

— A J'inta Cummsrci i l fuocciona no 
largo d" P a l u do . 

Aasor;. ;.,o r tíuiiieri ial rnnoeis.na 
4 rua 15 de ,\'r,Vfmbri, 30-A, sobrado. 

— A Cmoara .''.aliena oJ Arti ili fí. 
í'ftu!.i ínectioiift .i iua do Commercio,23. 

—A ií.;le"auia Mftcal o Caixa Ecoaaa 
inita ruacoionain á rna 1* Comwercío, 
eaqtlini da rua -ia l^iiitauJa. 

~-í) t i a i r o do Commi rrlo do Caf í de 
8 . Paulu fuiieclona ã rua do Cunmor-

Srrrão Ytaaua 

Café em carros. . 
Café em arma/Atu*. 

V e r c r u i o s d e c i m l i l o 

CAV AnA «VNDICAI. 

A Caniara Fjndical dua Corretores af 
fixou iiciitcm ua aoguii.t'1 talieilas : 

90 dias Avlata 

icita lociiü no 
fio (I,r/'iiutílra, 
D . Aotonia do 

IA íiti a. pâiii.i) 
ale, á I iiora da 
isembllls Í5'T4| 0111 
saAu do | rojeuto 

P . " e e Í H j « « í f|»« b i n s I O P -

n o i r u s n a C u o i | > a » l > i a V © -

o l i f t n i c a b i m p u r l n d a r a ( I o 

S . l » . i n lo . 

1 ' n r a i n f o r m a r e i , n n i l 

O f t i e i n u K , ã r u a d a ' £ r i < i n v * 

p f i a 

Londrc» 12 5|S2 15 l|32 
Paris 78*i 793 
Hamlraco 969 979 
Italia 793 

Porivgal 306 
Nova-York 4.111 
Soberano» 20*400 

Ex t nmoa : 

Contra l annno i rc is . . . . 12 !;8 r. 12 3 i l 0 

Contra a faixa matriz. . l2 1;Sa 12 3(10 

Em eguai data <ij enno paaaadu: 
9(1 dias á vista 

Pairo Fnliçis 

Toram aris arnos da rntreva Ia rom 
riiruniatianio que gema heroicamente a 
r<imb.iti'Uo erro pror ito, e com asaiaien* 
fia medica assídua. 

t̂ nrei, agora, fe!í7meiite nsa" 3o a.gam 
tempo, con pa-reisteacia o fi1, ifo remédio 
,i.t':gfna. duaominado— E':xtr M Mira. 
î . • rop iga Io p ir D. Cario:. 

A •• ji(-3o da hiimani'.f.ule. viutima da 
py.-'l,iiii •• rlieumeiiauio, ua'a em uaar o 
tlu.i M. Moral?. 

Bemdilo sc,a o aenbor. 
tí. i 'an!o. 

1'ailr ' Andi:i'. l ' r i . ic io na SII.VA 
Vrn• • • se i m H. aulo : casi líaraoi 

t Ci.ri.; . ;m) 

«!" I f 'Ar, MIO" 

9 J o corrolite, 44' 
« l i 5 aetaa, C 
10o.-', o uaüe. 

I0RA UNHO IN-

7 do corruute, ao 
ma sesião solen* 
I9 auniveraario, a 
lau iarte. 
luar-s ' 4 no Ciub 
aabtiiflo da siida 

F E I T O X S i A I i 

do 'I rps ilo aroeirag angico o. niutainbi^ 

pf^isra-io »íe c tM fo psrnntido nnn » n > o 

'IÒqb dkH via» regrirater.!"., rorno (v;Ll ar« 

ro pulmonar, agudo 011 chrouko, broa'*.,!Í' 

tc», coqufthithe, flst':ma e tosm- norturna. 

Vende»H« em S. Panlo: 

Etaru®! & C . 30-11,. 

[ 20i32 
HO! 

4. IGI 

Londres 
rari» 
[JamburRn 
Italia 
Portugal. 
Nova-York 
Bobírrttxxi 

Ettrfrrns : 
Pantra banqin»irf»».. . 
Lontra a caixa ma'r i 

C o m p a n H a H o c h a :r ' 

C - ^ c r i a d o r a d e D. P a u l o 
socioilailc d a r i 
n >w rittlo '9 <i» ( { ( ' H i o l h í m e n t o c i e u o f t t s 

Foi j-rorogado pari» .n»0 ffr jnnha 
JÍ'í «Jo t raro j;pra rccolliimonto. ."cr, d 
rtrto. d̂ •B Cfíia.i -!o governo'' bilhetes da 
fn ift.-ifio bar.cari.» f-a» aualotft!idnd<r 
jipsacu n do ver ri o, i b l v 
rrrto n. 2.4CÍÍ, ió !c dezembro do 
: fciíC, u «aber: 

WÜTAR» CO COValIlNO 

De 5C0.íi, ca C ratamra: UOO®, inr»f § 
B̂ í ua "m fiat«n:- j.-a; ó̂Oí» « u 
tU BI J' M. 

NFT̂ F» DRÍ.L BAYROS 

Tc rp, icf., «o$, 305, rm, 1009. noo$ 
f iodas «i emauipw: Credito 
Fojnfor. Creilifo Popular do Rra.TÍI, l ' i . 
todoa Un:doa rio lirnai), Kmisaor do 
N r̂tf. K.-rjifjf&r da Hŝ ju, Hanco da Tia-
hia, Kn ifiaor d-- romamboco.- ívnwaor 
do Sul, Unteo de 8. 1'au'o, Nacijnal do 
Braeil, Ftrco riu Hrasii. inova emiaa.lí>), 

ubüca des Krriado Unidos do lirasil 
e Koj nblica do ferairil. 

AH rct.is f. ; rr.o, ora om gu'.)(iti-
tv.î ão « ?o«Vu biJ.,nt'.s hf»»cai ÍTJ qua 
afio livrrem f.i io aj rc.í^uta'.'••} ao Ire:'» 
rn Cai*» dr. Amortiwção, .>u nai r«'j)Hr» 

liderada, no» fc.Hia-ÍOH, o f:m 
d" aliudioo praao, incorrerá'» 'm dca-
cento ca J1 rr. íi ü »h li.?, o.' i«;'"> -.t e.n 
vigor. 

1'IT^'O fUx - i tn 

«< 1 1 1 r» ali* V- tvoi* 

F; ri!; • • n-n.iriiorn '•) •* «» 
]di ni d»- trriho . . a , •' . to 
MüJ;< . . • . i "-V-0 

•J7" i'iVIDF* no 

d'i c rrcnt»"'rü rieantA 
Hpf/rio «ciítrí.l ilf«ta *'ompa-
I I iia 2 üoroa, o dividendo ra-

n<-:<f stre fiudo t'i .<1 'ie de» 
. ))íib ado, a ratão de OfcOOO por 

imo. lícrf•• ii»nnf), r 
ei zfmas, iwru.j'uVjii 
OfltuSns i ol(*er-4<), ; 

A linoro, on jantar, só r.o FÍOTKTj CEN-

TRAI . . Penbitui3taa externo^, a 

mensaes. 
Cctüiita brasileira ÜÔ— l-t 

Rum O i r e i i a i i 3 3 

f e r r n ^ i n o s o 

Coirmorfrní .Vi da Traça do Ccmr.ier-
Cio : 

gauica.8 (in 11.57)—Buncario, 12 3(10 
jiarticuíar, l í 7(32. 

Lrtra^. a 12 l | l . 
Mcuado, ralavel. 

PIO 
mo, 8 

(Ctuurerdal Tfltgr.tm Bareanx) 

rrr>AnR l)A MO-
vftljfta no dia í> 
xeelaior, um fes-
, i-ara o quai 

C f : o ni' igt.i CoiirtU^.ro: w A DI-
uk i i a , ó.O ; rfbidrn- ia, cijincda (ii«:tte, 
101 ; Icltphone "U 

TV. V1Vl\TO PRANDAO Clínica ma-
duf^irtrpica e ecia.mrnio MPIF̂ TI»® 

rrf:.r** ftTfitf-nnMnr.?; pclli t tf-
liuit. CCRK- .ía* i :'.•) ü, yua «:«. B I* . 
N-ffi, <1. l i Riricri ia, J i r e u l.;b»Td»« 
c», : o n » - u. 100. 

WCLÍ-^TIAS í .AS CKEANÇA3 — Dr . 
Vcrttivo Vianiüi, r̂ j .i.i8tv com prati-
ra t'oa i rincija^j ua Franca. 
IlaJia, Armtria, .'»!;cmbnjia e Ine laWrn . 
I -riderna, rua Maria Ther'%z.». 24. Tida-
jiici:»1. €6. Cor.Rfiltorio: rua ti. l^nto^ 
17 'i iu rdimc. « i , u« 1- á« -i. 

CRAVADO S (\ 
VjiIO». i pr jarado eontrn a 

opilaç^O E OR. trás affoo-
çt5eB i*o figa-io. J 

8. Paulo, de março de 1ÍK)1. 

A . CicjmaNO, 
Director-gerente Principe áa Sras-Fara 

JL.chc.m-ae Á vencia , n o oacr ip to-
r to d e a t a f b i h a , M l l i e t e a pontivflü 
t e m o rctro-tc do  rò. A. "i. o 
te. do G r í í o - P r r í , p<jlo p r e ç o d l 
LOO xéia ca t l a u m . 

> PR VNO, n VNN 
ista folliat e na 
y ;i rua du Com-

.HJNDIAHY, 8 
Poram recebidas hojo. durante o dia, 

na eataçilo dn Companhia Paiiilfitr., n̂ B-
t.i cidade. 3 .445 aaccai do vafr. a^ndo 
Sl.Sfàc «âccaa dcspatl jadai j»Hra Santos e 
i!09 para 8 . Paulo. 

8ANT0S, 8 
Vendaa hojo, 11. 000 saccat. 
liuse. 
Mercado» cahno. 
Fíntradaa do dia, 5.970 «teccas. 
E*totenci»a hoje om priaieiras segui* 

daa mio», 33.L'6'J. 
Fntradnf, d«»ade I o de julho, .p». «40.073 

•accaa. 
Htoc.k, M' t «fRCfflí. 
Média, 4 s.n ca». 
Pauta semanal, f>fifl r^ia. 
Derpachadua 17.;iK) «accaa. 
Ktnbar^adi.B, 21. «»4.r» antcaa 
Hahidaa para a I nropa, ('7.̂ 3,"» s a o 

c.aa. 
Kntados UniJoa, "i. -.*»0 aactafl. 
Hoenos Aires, — 
Montevid^o, — 
Cnbotagem, — 
Café haldiiado iii jo, r» 2."3 a.i a^s n lo: 
Paulista, 3 . " 0 1 aaecafl. 
K. Paulo, 3.115 «arcai. 
Hororahana. — 
Campo l . i inpo. — 
Hraz, — 
Pary. — 
— FJm CLuai data de 1002 : 
Kntrada»» do dia, 14.015 aaccas. 
Kntradr.a deado 1 do me/.. l o3 . ">'J 

a^rens. 
Kntradae desde 1 de julli», 7 l''í"j :>.»'.* 

k ccas. 
Stock, 1.028.074 Kaccáa. 
Vendas, 15 <*oo s3'" í s . 
Mase, 
Despachadas. 21.117 sa .̂-as. 
P.mbnrcadas, 30.843 sa^ as. 
Telegramma do iiio r.ffixadn hojo, no 

meio-dia. na Associação C jn imcrc i a l : 
Kntradta, 2.57() «accns. ^ 
Embarcadas, 20.821 aarcas. 
Mercado, ca lmo. 
(Covnncrdal Telegrnm línrsrtux) 

SANTOS, 8 ( 11.15 AM. - Mc roa ! o 
c> a/-l. 

(iccd crerafir, 
ConuniMurio, 5SrUMj. 
Cambio, 12 1,4. 

SANTOS, 8—Marcado, irr-/M'ar. 
dcod arcrafje 5$2M0 a .'.̂ .l̂ f». 
Cominisaaric, 5jH'HJ a 5ít5M. 
RIO, 8—Merrado, firme. 
Uas«, 5^7:'/». 
Cambio, 12 1|4. 

Kntradas j.or cabotagem e 1 arru den-
tro, I5C0 aiccus. 

SANTOS, 8—Mercado, calmo. 
fíootf <trcrrtfjc 5*-00. 
Kntradas, 507'» s-u-cas. 
Commissarfo, "SdHO 
Pnpel particular, 12 1[4. 
Saliidas, naifa. 
.Stoclc, S03.525 narcas. 

ABERTURA DOS M E R C A D O S E X ' 

TFiANGElROS L'M 8 DE ABR IL DE 

1004 

[Ccmvtrtiui Tclegram Durei az) 

HAVIJE, 8 — O mercado abriu almo 

Alta de 1|4. Pura maio, i -3 j l ; para se-

tembro, 41. 

HAMRTTCO, 8 - 0 mercado abriu hoje 
estável. Alta de M . Para maio, 35 . 
para setembro, 30. 

A v i n o 

T) \nna (>nc< i ,3o e >>llo, fabri-
cadora de ba s -ie «. c , m-Ilido, etc. 
etc. , partir»; u «ás r ' .as di^oissimus ar.'i-
gas e 'rc^ví/.;-* ,.í*í mu OU sua resid«-n-
cia f.ara a rua .hvJo Tüoodoro, u. 110, 
onde nt i rom a maior r 'fo f»rtidáo 
e eamer', . :\ir a ua numerosa fre-

gU 7.\i . 
Ao mesmo tempo previne ao povo cm 

g<-ral 'jue ac^ba de abr'r uma <-aba 
fiii.il com o ramo de negocio na 
v/.iinlm cí ít i d" ' ampiiiaa, d rua Fer-
reira Pcr.te,v'o, íi 73. 

Oulro» ni ' l ama u svton(;iío de suas 
numerosas >• I ^ l h tr gie/.aa para «ju»-
s<í r i o rieixTO riirra ar •:om balas faisi-
ficadaa (u« se. v n jm como íaúrieadaa 
por I> A;, a. 

T'ada j a-ote l̂ va o carimbo com o 
nome !) An na da Loaoeiçâo e Meilo. 

Faitco* 
compram 

Fnvran 
saram 

5.'<rrcaii 
l\ -.0 p o s s i v c . 

N lo pra^.vf', PM v ;sfa da rnuiia pro-
ura,'; • j x a de. ter nortim^nto -Joa pre» 

] ' >a do Lui/. Curiós taí • o con«.«íi-
10 ad-joiriJ ); .«io frova a ih í»ida o 
> v í «ortimenio Oas inrediiadas Pílulas 
u • n i a i . do anti-ricnmAtico paulis-

tT' > N'a Dragaria Silv- ira, de Lima, 
<t C . rua f'o Commcrcio, n. 0 

• - -isa Lrfci JriMo ^ Ale.'Io <: em Ava-
r j har ia -,o Povo. 8 — 4 . . . 

no 2raail 

oluino 

' '' RAL E 
i, -fiitenf ia 

• , .1 ,U'0J. 3. 
I t:?n a.:oa 

lie, HS9 . 

A Q Ü A 

rtira-ae rom A ASO ' ias Pilrt'ax d? 
1' ; : ;nr i .7 . "cr./. ' ,oe »• v e i e m na 
rc»a i a r a t i & ( ; .— S. i'au;o. ( c ) 

Tn.xi 
if ttrzeontoi 

••mm!: ; ' ''Tf-

c A B S . ^ S S S S A 

| -f»col»rttrn a a u a c ó r f » r tmi t i »a 

TINTURA NOVA h lSTANTANEI 

it b&se exú-iaivaineníe v«;j!.lal 

AVT!'NRNN 

f) DP. AaMALOIí DA CUNHA BUEXO 
: «eu fScripti i i í i!e advo r ia i rua 
• ?i vii í'ff>drro. aiiti^a Im; • rador, u. 5 

12 h iioras 'a tarde. 

frpeo i'* Tngla-
trrra 

Prtitr» ria Fi sn .-a 
Fantn ria Al!or.v> 

R.HA 
H*err$t'o I«OM-
rirt r s i. 

Merrf ('r> Pa-
ri», " rne/oi . . 

BTtrccdo Oor-

t r nn in-iUVilo MruMiti«r»|<"u>4<» 
S rtntrív a« nv>r<W.;urt« 
i » CA»' 
• nrvtO A "«íi^r y •<r i i o m i 
íj-Í^AFU* 1íi. PfclUi,. 

! A! V O G A D O - O dr. J . B PS OLI-
1 vi há PMSTEAT.O mu :ou-a i ara a rua 

L';reita, n. X2-A, inde nttenderá, par» 
u n i d o s proíicsionaes, das I I horas á 1 

j r C'rm 2 ÍH 4. em tories r,s dias úteis. 

Al ITAL RKND^SO — Vendem-se 
pre«;>a biiatissimos p"qur?noa 

e cran-Jí-H ót-s Ho te-renos nos 
CHI.. * K!yfit*ng. Parra Kun ia. i'a-

raisa, Üo u ftetiro «i i r jz, deadi 30^)00 
RI .« por metr > IE freut : coni 30 e 40 d ' 
fut!-' is. Tiin "LR, .NE vend :m lotes ie p.:-
«:u«naa casus, dando renda vantajosa. 
Tratar a ru.; L.Utro Radaró, 55. do meio 
dia s I iiora:» H —1 

Me.tata-i . . . 
1'atatas ti'. '" 
l t i j i o 
ÜV. M, (!U7.r>. 
P n ú , ti.n. . . 
1 raii^on, um 

AIYmapha . . . . 
Cambio 

f f i re Porie , 
» ÊRU*';'HS. 
» Kova-York 
» RENOVA. . 

CF ADVOGADOS—Antônio Ribeiro los 
f i r t cs , Fstevsm / '.. iribrie', Ki-
»»í: • dts bir.fí-s. t- n u ». riptcrio <t 
n «sma rua de S.fcov/.j. .,. "7 Ís íbra- o; 

Fai abaixo !i«sij;na1o. « orador no Rio 
; aro «t loitijos a unos, sofíri p. r m oi-
tos : : h de um riienmatiamo a'ro/-, 
passi . ;o noitia ai claru e S ifír^mio dó-
v- s t r i 1. Abe. , n a a hora em .̂ ue 
'•it acoi.sti hád » ;.or afjiii»'»s para touiar 

-«..roso a!;ti-riiermatico paulistano 
•i ; h *ri i iacutieo .'.ui/. Carlos, »pe-

na- • "' dovs ; t iro fi>411ei uomplf tuineu-
!• i >. O . • : rid.i é verdade 

I. > Cv r o . l»5 ootubro de l O O . — 
Teu-ute . oures [ronco. 

i í . li —() ar.-i-r' 'rimar ro pauüstauo 
o uri • ' 3 •' » :u • • •> cur« o i ..eu* 

mrtliario flr quVmi r ^sj-erlc. 

D-v t rio: Silva «iom.a à C . . á rua 
de .S. i' dro ns. c : ' j , e e m SuO Pau-
lo. L«bre Irm3o e Mello, e t ambea na 
f>ro^urii S :!v«irs. d-» i.. :ia, Cantou & C , 

<J, é d e u m e m f iC lL ^ 

" S RERULTALiCC -t-FALUVEiS. 

N i o mancha a pul.e nom a t oupn. 

E. S A C C A V A 
ParluBísla-Cbliaira 

I ia, ra? du Colisio. P A R I S ! 

1 nc iw i f a r i o » ;im í . m a i o •• | 
J I , 4MÀllf-.;|-f £ i O-, - SiUDEL 

Cimento "Viçai & Lafargí 
I R E C O S SEM COMPETÊNCIA 

Únicos apenfea 

A n t u n e s dor, C a n t o s & C. 
S n a do S . S o u t o , 2 D 

Pato, t.:>; 1 ) 
Carne vt-rdo leiio.. £-100 a 
Carne porco 8?.l-

gada, ki.;' 8-00 
Bacalhau, kilo lt-I'00 
Bonha Tr< k:-,. k üo . . i# :00 
Aiiics cento H W 
Ceboüas küo to"'!) 
Ci-.rn« ser ca. i«rr-hii I % -O 
Toucinho salsç., ar. 1 Ç v ) 
Airo/. JapA<>,na*«a. • - > 
Arroz Caro.iii.a, sai;. * • u 13000 
Palmitos, (',u;.ia. . . . .M 00 

S . Paulo, « — t—1KM. 

« F A C'«>»I M E ^ C I I I L 

<• hfçvrs 
rsr is cobro Italin 
I a ris sobro IIos-

pnnbn 
Ir.iia cobro i>er-
LM-

7 ITULOS 
EFASILEI Í JOS 

Apólices 
Curo V 03 'i •/. 

ÍFCH;) 4 •/• 
lt95 !. •/• 

I-ondin/ . . . 
Cjci ie de .Mi-

CCP . . . . 
I t (mio de e;trj 
kuencfi.'Air<?$. . , 
Lamàio to>/r£ I 

J.tnurtd 
tcenoe-Airea. . .j 

ROFLSSOR D i ; LINCiUAS—Lee-
! iona rran • a ! ! « ' -te. 
etc., e • utr^a matérias, informa-
çõ> s, rua Helvetia, 82-A. 30-30 

Livp.npoor., 7 

O paquete hel ía ('alderon, da ilnha 

f-ampo". íc Holt, « ih iu no dia 31 d« 

mar<;o para liuliia. Rio c Santos. 

r.!8i:0A. 7 

O NAQNETE TVR/orio, da «Pa •ifi • F OAM 
Navifjatioa Company», sejn iu hc.il-.ui 
para o I«'i.>, p j r cutalas. 

— O |iji'juettt Orifixa, da «P.. ' if ie 
Sfenin Nevigütion C mpar.y», ch^uu 
honti:m prece L: te do Brasil , 

PEHNAMnr<'O, 7 
S e g u i u ho j e , AO tn îo d ia , para o Sul, 

o paquete Síatj ! .Icna, da «Royal M a . . . 

VICTOIMA 7 

O p a q u e t e />/•;.//, do «*."ovo L̂ .-VD 

Brasileiro», SEGUIU honte.rn pura ON ÍI . 

III ENúH AIUF..-Í. 7 

S"J:niii hoje ás 11 horas da M R'I 

para .Nloui I •>, o paqueto T/TFIE!••>, d« 

• Koy-íl M u i » . 

-••.ONIKVRI,! O '» 

O paquete ('hili, '!.» «Compa^nin D i 

MFSS*G0RI'8 Mar.timea» I: LOJ-U '•••. I 
horas da tarde, para SIOMII. Lísc pa-

•juefo CINTARÁ ao Rio :,O UT LI D. • o;--
r> u t e , e H.iliiiá para i Luropu no i.i-s-

mo dia, is 5 horas !a tar I 

PORTO A Í.F.d BF. 7 

O p a q u e t e Prtrlertfr de .''orne , do 

• VOVÓ I JOY-I MRASIL.-IRO SEGUIU iio:;tem 
para o Rio e escalas. 

S. Bento. 4.Í ( a í t o a tia. CACA 
p t o n ) . 

fcFS.AO KM 8 11F. AUftlL on 1001 
Pri-si lents, dr. Procopio Ma l t a ; se-

eretano dr . J . A. d-> Andrade; depu-

tados :.I;.rio Cândido Martins Conceição 

Bastos i l >s • Ilipj".-1-to da Silva Dutra . 

F.A!'L DIF.KTK 

Jtrqnerintento*; 

De ro\vl.-s & iJra^a, fí-.mrs Sc C . 
i-»!a praça, para o ar> luvainento de 

seus " i ' t ructo8 smdH^s--Arciiivcm-ae, 

Du T> r.íura .*• Cardoso. Antonio l.uc-
ch-sa iV i ; . iramos ; ;. , Vi lela. Ba» 
r.u!» Ov < ., y ler,'rdo l<-,n o it. I i'ho( 

NiJ*r Â A/.i/ Abl.ud Nadcr, Mâ alhites 
it Amaral, -i-ata prafa, ; .«ra o ar-hi» 
vamento do açus «: mira-Zoa sociais — 

IEI ÍTJSTA. — O «i.-n 
CcitíVo fo/. juer 'ra^t'00 
sj erfeiçAadcs ' e 'r.v i da 
í i f s y . o r T"i"i,"i3 :• r 
/tCf.to pCf: 1.'»• • io t'l" i : -IGV 
í.st; ente tniirnctuans. — -oiu 
ic'<i (ia, tu .S. p. .ito íi. : 

ICIAL 
P c l i n i ç - i . H p o l o p r o f e s s o r 

A , í ' : ív;»ros «Ia Cowfa , <la 
C a n l l u l F c d r - r a ! . . V x o n < I n 

n o ^ t u í ftda ( "' o , a 

capitüo Uuirino: 
dará um oíficial 
força para acoin» 
tit u a guarda do 
>, as guardas da 
2", a guarda da 
iara a guarni .ào 

a secretaria do 

E O L 3 A 

TFAKPArçOl'8 IlEAMHAÜAa IIONTIM 

5 acç. ts da Coinp. 1'aulista a 
5 idein idem idem a i'47$500 

12 idem idem idem a 247;$500 
f» acçi>s daComp.Mogyaup a 243S 

-0 acçõi.s do i'.anco de S. Paulo a 105.> 
50 ucções da Comp. Mogyana a 1 P_3 
7 idem idem itleni a 242$ 

40 idem idein idem a 
50 idein idem idem a 21J8 
10 idein idrin idem a 2138 
15 idem idem ide.n a 1.1*1 
5 a< eòt s da C. Pa i ' i ! • ,. 217!$ 

60 tcçòes da Comp M gyana i 242$ 
70 acçôff do Bu .co 1 do h Paulo a 

40$ 

30 idem idem idem a • S 

A' HORA Ol i íCIAL 

7 acrTípg da Comp. M<v , vm a U I ! Ç 5 0 

Ü L T I 3 V Í A S O r r U K T A q 

FüfDos rrr.Licos VenJ. Comp. 
í fo l i c rg do Ertado — 09o^ 

» grraeo de 5 . — 'J.;(),$ 

r firtrpiSe dentista Anulbal Vltri 
rtrp ecjilqper d^cte, por mais dor idoq i f 
tf ir, rm 24 horns. « om um proc«?so dt 
tr*a ítrrrçSo. Oltura o amelg&ma, a oi» 
et Aitiiitifc}, a fanialto, a graoito oa ma* 
ct per H000. Übtura * coro por 
1 , j r ( L 

Jh#ctfcsira cectes a ouro por inals lio» 
licii <jce teja, per 25$ a 40$ .aJo eai-
jrf f t>ií(>o o pi «cesso brusco uo martailo^ 
LLtpa CB deisteit e os U m a alfoa por3| 
i lltíí. Lztrai dcctof mui dôr por 5|. 
Ct ikica denta doraa ocm CB wm t hapu; 
í í l U m a pirot, coroas de curo « .acraj» 
traçtcs ce lrilaai»T«. Traia dai inolss» 
tlí-6 da bf.cc».i e corrlje Manomaliwdtfw 
Uriie. Ur tentes da primeira dentiçii 
Itictci etr tiatados e obtarsdotf do 
c i iLCioo qoe oa do adulto, CTitauli 
ttaixn cs tumores, uh inflfcuircû òes <i il 
Luiuit. fccngiva-f; aífecçóea 
n t fi uíto cont orrcm pura * dcbilidádl 

'itctji Cfe Uabfclbos 8i0 rrarauVidos, oN 
ittcctcdn Uüoa oa objertirotí üygleoi-Jil 
» t Hi.li> t igor^ aatuifpaia ú*iMèk'ÍàM+ 
ci i t fc . 

Cér.Wltas t cjeiaçOest doa -J «A 
* %.*. WaUt' 

K u j a ü © & B o u t a i 4 1 

LCI-XiA^>0 ua) 

^ p a d e c i m a m i o 

O a lr . ix . rs.i^oado vem ror meio des-
te .«grad.;- r a '.o-1 as as » ; que as-
sistiram, hontt-m, i miana de «''.imo dia 
• • a su f rág io da aima do lallecj o Fran 
isco I . i • d .s N-V"s, visto r.ào ser pos-

nivel fa/.̂ r pp-íBo» Iment-'. 

S . Paulo, de «bril da li 01. 

'/•' * ' Ko y r r/a No que ira 

& C . 
' • íi. ação to •. e » upepti a. 

. ia ''om grande vanuig-m ras 
•'gest^os .iíficoi i, '\yn\ie-

p s t a a t ô n i c a a £L . t u l « ?a t â . 

ào os serviços do 

I'. ..-;•!;itf»i-'í>, n ; a d • 

iU n i o , i ; ros i t ie i ic i . » . r u a i.>. V 
Palacio a 1.* seo 

•gento Bemvindo. 
ticiaes, e 8", para Dr A de Lucra Sc C . . desta praça, 

para o nrchivuuic::?o da mo ! i í i 'açüo de 
•ii o rcntrai ' o soca i—An l-ive-a. . 

D.' 1". Lamerão. 1'rat 1.: P«. • i.ni. Car-
bor.e C . Teifeira & Cardoso, Maga-
it»A''fl h Amaral , Rnmos & C , Antenio 
l. :c!i«:>se aS: C . . Nad-r ei A / i i Abfcud' 
N idrr, ( l i rordo Rom o Kii!;o, deata 
praça Lui/. Leme i :r> ira. da de San4' 
tos : V'er!«si:no Landsinann, da do TaSftf 
l i té, Francisco A8*e, da do Mogy das 
Cru:#.'"s: p.-ra o r . !ro de suas • f i rma i 
•oinnierciaes— R^gislrem-se. 

Pa Companhia Campineira de Tllami-
naçfto a (Ia/., pafa o archivamento da 

rti i i io do of.i ia! do registro do hi-
thecas provando que 05 documentos 
daquella companhia u ham-se arcü ivadoi 
no cartorio—Deferido 

De E . Acquarone, desta p r rç i , para 
o archivamento da procuraçlo do:« se-
nhores Zini Cortesi St Berni, de M i i l o 
e os dorumentoa eomprobatorios de ser 
0 8u;.plicante o repr seritanto daquella 
(ir ria—Doferido. 

i e Sôn ia Santos C'., da praça de 
Santos, para o s.gistro Ia marca que 
adoptaram para o vinho do sua impor», 
tacão—Registre-se. 

Do tcneote-coroiul Antonio de Paduâ 
Machado Jún ior , para o registro de sua 
1 . rta d : 1: atri. ti!u passada pe'a Junta 
Cou.mercial Ja C .'.pitai 1 ...Jeral—De-
ferido. 

D j Alfredo Aguiar, para lhe ser pas-
a.ida carta de !•... • ro da praça de, 
Cam; ; .s — Como rcuucr, prestando 

J RO 

pai, foram abati* 
06 suiuos, oO o VÍ' ono, r i a 15 

nua, rua L.-rc 
Vendem-se na Livrar ia Magalh.les. rua 
, Cor..rr.':rrío. n. .ií). 9. 10.23.20 

.A ti a'» a aenlioris mães: 
Da n.uitoi annos eitá mais que prova-

do l:av<r rernedio egual ;i Tintara 
An ladrai. • n de Oii^ Carlos para 
criur meu.nos gordos e corados e nRo 
anerniccs e barrigodinhos por «ausa da 
rientição laooriosa, .jue ira/, a diarrlíéa, 
vomiioj e frlrea — o matadouro daa 
creanças, 

Ot'TP.0 V B 

\ Tintara Arfi/jsorica de Mendes é 
de efteito prompto para acabar cora as 
esp.niias, caepas e sardas. 

i'epositarios: cm S. Paulo. J . Ama-
rar.».! ü C . ; em líia Clavo, Ijoja Pire**; 
no Rio de Janeiro, Silva Gomes 5c C\. 
e em .Santos, na p'.:armatia á rna de 
Santo Antonio, n. 6'L 12—7 

/h\-t>. . do •.'•ovo L o-,d Br. :; i.iro 
I * " f i v i t v p T t t n m a i ^ l s m o 

VAFwl.FS F- [•F.rtAnoa NO li.I'» 

liai. burgo e es'.a!.\s, .'•'anto •. 
Soathan.ptí n e ' 0 . i! '3, Mau lalena 
(ienova. /.«. > 1'altna 
Rio da Prata. T/iamis 
Londres, Ifellanra 
Bremen e cs- il .s. Heiiribero 
Iíainl argo e t «calas, Petropolis... . 

VAPOR KM A SATHR J)0 RÍO 

Rord ;os c escalas Chili 
Mar.-iclha e <3 Aqniininc . 
Uaml urgo e , T/fimurr 
Rio da Prata. Moidafcna 

Gênova e Nápoles, Lis /'almas... 

Soulhamplcu o t-c ilaa, Thnmr . . . 

r / r e s r a rspF.rAios EÍI BANTOI 

Buen- s Airi .->, (iii. i 
Buen.n Aires, H-rcr uer ei Graiai 
Buenos Aires, Th ames , 
Southampton, Mafjdnlenn 
Reinos Aires, Anto nina. 
Gcr.ova, l.n /'lata 

VAPOI!Efl A BAHÍIt I)?: SAN'1'03 

Hauiburgo, Tiuriman 
Pordeaux, Chili 
Nova York, fumai a 
Barcelona, Bcrengiue rl (frand .. 

u. D. A l b i n a s d o , : - : n o r v a 

Realisa-so hoje a parti í i desta socie-
dade á rua ,J.;s-j Boni.fa o n ' 11. A . 

De ordem da D r . toria y > terão in-
gresso no sa';lo so i n qnit^s, b̂ m 
como oa '.ouviladoa qao aprcaeularein 
Bens in^veesos. 

Ü. Paulo, 0 de abril do 1004. 

A Direciona 

im 15; sahiram 7; 
empréstimo de :s'.ir>... 

ApoJicesílo Kstado do Pa-
raná (do valor de &00f) 

/.(tias da Ca mar a de 

1. 0 empréstimo 
3 . ° empréstimo. 
4 . ° empreslimo 
5 . ° emp-criirao 
0 . ° empréstimo . 
7 .* empréstimo 
Lefris da C. do Santos 

( I a emissão) 
Idem idem (da 2*cmissáo) . 
Idem, id«'m da fc. Car-

los da sério 
Idem,da Cam.de S.Si irüo. 
Ideai. idtíin,da<;2aeihis.-So) 
Irieni.idem do Casa Branca, 
f eiras da C.de Campinas . 
I 1 ni di. Campinas de (20'!^) 
L< trás da C. de Capivary . 
Letias da Caruara do fc). 

( ru/. das Pa lme i r as . . . . 
Idem da Cairarado Sanfa 

Rita • i . * 8'ji'ie) 
Idem, id in da Can.ara do 

Rio Claro 

a o fizeram-se 52 
operaç-ies. 
eceitas. 
ileriano do Sousa. 

: S. PAULO 

s diversos con* 
do março : 

nsnltas; idem . i-
» operações e 34 
estias du crcai. 
aolestias de olhos 
i'•'.;•»; idem de mo-
onsaitas e 26 cu-
:&iias de pelie l'J 

Líí BETES POSTAES LONDRES, 8 - 0 mercado abriu hoje 
calmo Alta dc .'! d. Para maio, 31;0 
para setembro, 35['J. 

NOVA Y O R K , 8 (2.20 P M)— Mer-
rado, estável. Inalterados. 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S 
T F A N G E I R O S EM 7 DE AQFüL 

DE 1904 

(Ctmr rrtiêl Tdrjram Bareai.1) 

I IAVRE, 8 — 0 mercado fechou hontem 
cotando-sc: maio, 42 1 : aetembro, 43 *!t. 

AcLam-se á venda, no escriptorio desta 
folho, bilhetes poataes c im o retrato do 
S- A. I . o Principe do Grüo-Part, pelo 
preço dc 500 reis cada um. 

S. Paulo. 

Clmv.A-sa a attei:^io d .s auctorida-les 
sanltnriiis para uma phar ,:arís que func-
ciona ii egf lmni te em Srrrint a, município 
de Cravirih. í , t o n a r a de R Preto. 

10. M DR SOLHA 
Rcbom.n, 8 de abril de 1904. 

I IAMBPKOO, 8 — 0 mercado fp; hoa 
I ontem cotando-sc maio, .' w . : .sitembro, 

Mat t io 8 de abril de P.iOt. 
O abaix » assignado agradece penhora-

diffiimo a fol<s que acompanharam s' 
ultima mora-la o eadav^r d i s^nipr^ sua 
cx'rem,sa • c ' ;yr" !a mãe — üa her A/./i. 

Bi.m ass : , agradece do coração is 
n uifas p-' <la 1 idade de Serra Ne-
gra qui, • DgraphicanKnte, lhe enviaram 
pesa.ii.'s cio íuetuoso acootccimento. 

pAnnE DARIS AZZI 

1 0 I 5 P A D O 

tos: 

,vor de João Ro-

Maria üan fAun* 

L O N D R E S 8 — 0 mercado f<.!, ,q hon-
tem cotnndo^e : maio, 34 .5 s sct«*ir • 
bro, 35 0 s . 

M o v i m e n t o « J o c a l o u a S u -

r o c a b a 11a 

Descarregadas em ti. Pau-

lo 33 saecas 

iío Alfredo Aguiar, para li e rer ex-
pedida a guia jara o deposito de 7:000$ 
de aa» fiança— Î xpeça-sc a guia reque-
rida nos t rmos do art . 10 o 11 do 
dec. u. Ktti de 1861. 

avor de Antonio 
lelaide de Sousa 
tia. a favor Ia 

balcão O MAI IA 
B a n c o d o O o i s i m e r c i o e 

H A L A V C K T F , e m í> «le mar»,-» <!«• I l l l l i , f«mpr«l)<>ni'r-,i<N> »],(*ri>çiics «Ia* f i l iacM <le S a n t o s o C a m p i n a s 

iv.ir di! Ueiin'li-

1'duuüii.ta Alv.a acravo Jt&r/e ORA SA DO A C. 

S S K Totiira, apparitira e an-
ti-febril. Indicado m> traUmanto 
ila anamift, loncemia, CHLO-
roBe p iafecçõMi p c n ? r a l í a a -
d a a . Piídiiroao pr.jph>-Utico 'Io 
impaludiano ^ grandi: rcfirfnn-
rador na convaluarença de enier-
mida ica longan 

i l i JaSo de Frei-
fü .a .uiicUei d i 

I IETEII IA. 
I ,í' íran deacrmtavlaa 

I,fltraa a cobrer por coota própria 
KffeiloB í retitber por coi.ta de terneiroa 

CAPITAI 
Ft/M.0 M. tf 
Fr liO UE I I I..HÃO Ai, 1 EHPEEI1AI1O8 DO 

ÜANI O . 
I.i:cjioB k i'>'i.üAa 

d>.st» I :*a 

l.J <r*i:vmpm 
8.500:000f000 

11 910:8139169 •or de HiinMtio 
o l orunata l'iaa 

.ril«):iaXl»l*)l) 

COUTAS COBRKNTKS1 

Haldoa devedarea pr,r eiiiprfHtimüS e adear.tamerloa 
I AUI;6M T VA1.0EF..S ÍIEPO^ITADOS: 

Km penhor mercantil em garantia dos empresü-
nica e a(tear,fnmciiU)S acima : 

Valnrpa em deposito por conta dc ter . roí 
Catrçlo da directcria 

as *: !i rito 
"o*, r \ i .'11'iENTEH: 
•redoi i nirata matriz e filiaea, 
moviiiiânto 

18 081:90l»':!0 
4 S-: !:005«i»l0 

100:(,HK,»I IH) 
em conta 

21:90658.10 30.453:4õl»523 33.777:l:!9»183 
I l lmo. nr. pharmssontico S . de 

H i í í d o Soares 

Keri-ii teço toda a profi aidade n o nao 
do -'í preparado — Pilota* roHtra a 
solitaria, ó o , doentea qac, AÊ ANDO oa 
meua rocaelíioa, as uaaram, obliTeram a 
melhor reaal ta ja . 

S. faelo, 23 de outabro de 1903. 

Da fcxicio MAacoxBBa bb REXBTBR 

Trroi.OS EM l . :nl ' IDlÇÍOÍ 
BaWo dcata criota 

VAL-JliBI E FL-BDOS l'EIirr.M F..MCT M BAV 
fropriedadea do Banco 
Apslirea geraes 
Acçw.? iU Campaah.n Panliata de Viau FÉRREAS E 

Piariac* 
AcçAaa da Companhia M o c y a a a de Estradas de 

Ferra 
Acqêm de Baneoi 

. jo ia Acnap 
loal Pai.-ri' 
LAARCHY, A u i 

MII^R....). 
A S 
r mio» da loterl» 

abi ia innteini 
. . . . J2:900» 

. . 

. . . . 1:0' 
Ó) >» 

R 20»« 

tr> 2648 ! 

• I0U» 

1'JlflS 2I 
E 50°. 

580 19742 : «M1 

AIl.WTIA'-» Il.VEBaAa E OtJTBOa VAI.ORES 
One figuram no acttco 

18 O S H M L K W 
Vaiori*a • rt . . .-ül a a ter >.-»a e effeitoa a rece-

I - .o: i i.otii de I r i t , 
Cauçío da direttoria 

O c. LÍIKIÍ^N.-I 

• ' • rsçtmo 24 830.401|03ô 

DIVIDENDOS: 
c a i Ias n io reelamadoa. . . . 

F»ITEHSA8 1-OFTAS. 
Con miii-i ra, deieonto., etc. . . . 

CORB ES POÍ, DENTES NO 
TRALFOEINO: 

Saldo a favor dos mcaino-

63:378ft.'00 
LOJOLO 

Antas de parU 

...alnka Hlba Aadraliaa, qae saapra 
terá p?rto« ú JCcdi » labartoaaa, fat 
agara muito bem neecdida poraaaraa^ 
me antea da parta, aa Fftaloa it A f . 
as d M. Me rut», cama refalaéorea. 

E' ama aecaaakla* a naeia soffra, a 
asa deataa pilaUa. 

n r F E a a s r i m i : 
fcraa, gastoa gene», etr 
"taiapilhas e aeüsi. 

00Baaap«KDE-r.-Es t o PAIZ r 10 F i r a í h . F IEO : 
M * ) í í » . •> 

2S9:Õ69S020 13:206*690 

16. 469:7 I»93 ' . 

78.411:561*308 

Júlio Antunes de Abreu ÍSFIJOOO A N T O N I O PBADO, presidente 
i . dmnaoa l.Acaaaa, director geraata 



ir iC 

DE 9 de 

C&SA DA FORTUNA 
Rua de S. Bento, n. 54 

A FORTUNA, * Ingrata d*u«a que a mythologia representa 6jb > t i ' J « 
de bolliialma mulher, anentaado lcremonte o dòlieiilo pá numa roda, para ayra-
kolisar «asira a a m voltb i l idaío , a ana Inconstância, cauçada afinal do vacar {elo 
maudo e num movimento do aynipatliia quo ninlto nos ltoara e BOI prabora, 
residir em nossa agenda 'le loteria>, a qual deede ent ío denominámos 

C a s a d a F o r t u n a 
A graciosa deusa mnca noa abandonou, a da spa rornm-opia In-igottarel 

tem eorrido i io« do ouro, raanokeiaa de bana que tornam confortável e rmave a 
vida doa noaaos Iregueaea, pois, continua em niard do feliridaae, sempre sobro os 
kõna auspícios da graciom flensn, quo faz timbro em proteger os freguez- s quo 
•os procuram e que nunca so arrependeram de nos dar a lionrosa prefnrenem. Ani-
mados com tanta ventura, nnsamos convidar os nossos froRueMi a virem habilitar-
to cora um bilhete dn G R À J f B E B E S T K A O B . D I N A B 1 A 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
E X T R A C Ç Ã Q 

H O J E , s s t b k a ú o 9 d e a b e ú ! d e 1 9 0 4 

Grande loteria de S. Paulo 
Q n í n t a - f e i r c , 1 1 d e a b r i l d e 1 9 0 4 

4 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
A C A & A D A F O R T U N A 

é, qur queiram, quer n&o, a casa MAJS F E L I Z DE S . PAULO, o, apesar do mo-
dest«aelo grande numero de sortes que tem vendido, todo o mundo sabo que 

"-. U i ~ 4 

R u a d e S . B e n t o , n . 5 4 i 

mim no DIÍU 
P a r a h o j © 

67 

11 

12 

« A - s s E i r 

S ! e p a r a d . o r ® s © v e : a t i l a d . o r e s d , © a r r o z 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M s c l i a m c » 

5 reducQão de preços 
Pedidos e informados, á r u a H 5 M o v c m b r o $ 3 6 

au o Mate is §. Fada 

Eatra ítuicliino», j á mui-
to conhecida, trabalham 
com a mtuur perfeiç&o o 
grndusom g r a n i » q n a n t i -

334 e sab. 

í . 

1 9 6 V R . Q Ü I N A „ d c c 

Tcfullodos de Uoiitem 
mo 

Centena 439 
Dezena 3lí 
tlrup-'.... 

s. Ptirr.o 
Centena G33 
Dezena 3.1 

10 j Grupo í> 

/ . o c a d o M e l l u 

Vinho o Xarope de Dusart 
CDff TENSO O LACTO-PHOSPHATO tie CAL 

ArraovAoos PELA JUNTA D ' H Y G I E N E DO R I O - D F . - J A N E I R O 

0LaCtO-PhüS?tiütO tia cal cont ido n o X A R O P E e 

no VETÍKO de D U S Â R T é o ma i s poderoso dos 

medicamentos reconst i tu intes. El le fortifica e endi-

reita os ossos das crcanças Rachilicas, torna vigorosos e 

activos os adolescentes mol les e lympha t i cos e os que 

moBstrão-se fatigados pelo crescimento ráp ido . 

As mulheres qfãviijas fazendo uso do V I N H O ou do 

X A R O P E de R U S A R T suppor tão bem o seu estado, 

sem fat iga, som vomitos, e dão a luz a creanças fortes 

o vigorosas. O LUClü-FtlOSptiatO tie Cdl t o rna rico o 

leite das Amas e preserva as creanças da D iarrhéa verde e 

das molést ias própr ias da época d o crescimento. Pela sua 

iu í lueuc ia , a Dcnlição ó fucil e opera-se sem convulsões. 
Deposito em Paris, 8, rue Vivienoe, e nas principais Ptosacias. 

O r d e m d a s c x t r a o ç d o s p a r a o m e z d o m a r ç o d c 1 9 1 ) 4 

m \ W LOTKiíIl EXTRAORDINÁRIA PARA O S. JOÃO 
l í i n í í s o r t e i o s — p r ê m i o s i n l e j | r a » s 

20:000$—25:000$—50:000$ 
E x t r a ç õ e s e m 9 , 1 0 e 11 d e J u n h o 

/ r e ç o d o b i l h e t e i n t e i r o ; c o m d i r e i t o a o s 3 s o r t e i o s , 7$0G0, c m a i s 

400 r e i s d e s e l l o d e c o n s u m o 

Os pedidos aromjianhados das respectivas quantias sào promptameote atton-
iidos. Aos de SC0 para cima de cãda loteria, dá-se boa comrai.ssão. 

Acceitani-ie agentes MU todas as cidades do Brasil. Reinettem-se gratuita-
mente listas gera es, datas das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para ps remessas deve ser nuito explicado, aiiin de n3o haver ex-
travio. E'preciso citar o logar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devera ser dirigidos paru a 

Companhia Nacional Loterias dos Estados 
Cairá do correio, n. 616—S. PAULO 4n-sa. 

« I 

f n aaieer oi cabeilos 
Extingue a caapn 

Impede a quéda dos cabelios 

Mata os parasitas 

Um vidro.... 6$000 

Vende-se na Drtgariu Harutl o na 

£ u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 90—10 

Para grammoplione c zoru 
plioues. 

Nova gravaçSo I 
Novo ropertnrio ! 
NOTO success.) I . . . 
Cliepas grandes duplas, dú-

zia 70$000; pequenas. 36SOOO. 
Voz doa melhores cançone-

tiatas brasileiros. 
Listas do repertorio grátis a 

pedir á CASA EDISON, rua de S 
to, n. 20. S. Paulo—6írr<?» 5. 

4*.sab. 

MOLÉSTIAS 

da Boca e da Gargtinta 

PASTILHAS d8 PALMSIÉÜ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E D 'ALCATRÃO 

ApjiroveuÊu pela Junta de hyffUnt 

do Itio-de-Janiiro 

E o reinedio mais r áp ido 

e efficaz que se conhece pa ra 

combater as moléstias da 

boca, t aescomoa in f lamma-

çüo das genrfivas, as apl itas 

4 MEDALHAS DE OURO 
l i L:<JO P 1 3 N P . V 

ca asliírmUi íí.6 

l.. R A 3 >T"°B' C. !>AV»D 

P!;tir>n—ér /• 1.lt»*t 

m COMPiÉGNfr. 

" '-te dc 

4® ^ U a t a n j * » a m p . r g a s . 

iH f i SPnNS iwm , 
A TODO3 OS 

iSOKVALirSCLNTFS 

" o u t r a a s 

M i « r 

^ 4 S F E l t l » 

V , V • J 

t>cposiu>s em S . P a u l o .- B A R U E L á C " ; — J . A-MAR&NTE à C", e em todas Ph i rmao lH i . 

a seccura da l ingua e do 

paladar , o ' egtialmonte as 

moléstias da garganta, como 

a inchaçào e uleerações das 

amygdalas e da campa inha , 

•ouquidâo, et®. El ias são 

muito procuradas pelos can-

tores e advogados, pelos pre-

gadores de sermão e outros 

oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, rue V iv ienne 
E EM TODAS AS PHAÜMACtAS 

k EÍIE&TRKCÜM3E 
Selrplioiet, cstupaJnUaa, para-r iu] 

Itrtlicciito conpleto ua todos od 
b i l jcr t ta tcntc i a esta a r t í . 
uu i l t ( t i l • luitcrto*. 

(fe-- L « v r i iv tMMic iük l 

i - t r i i n /IOIU**''* 
t , PAULO (JS) 

í uin preparado rspcdal , indicado para devolver K lurbi o aos cabeilos bran-
co» r delicia côr, bolleza c u vitalidade da juventude, sem tiogir a ronpa nem 
a culis. Esta incoinparavel conípcsiçio nSo o uma tintrra. scnâo uma ngua de 
svave-perfonie, que nôo tinjío a roupa nem a iiltiu sendo seu usu fácil e 
i r empto . Esta apua exerce sob o bnlbo capillar em modo efficax e subininis-
ti.tndo o nntrimento necessário para desenvolver-lho a rõr natural, facilitando-
11.c dü..rrolho flexibilidade, uiorbliei cparundj a rçuéda. Lim i i prompta-
iLer.le a cutisi- tira a taspa. 

ITma só garrafa clieg-a para coase-
gT;írem um eífeito surpre hemlenfce. 

& f g r g o 

6 S t t 1 ê 

C A S A E 8 P £ C S « L E?dl 

l " n i f j » «|« ie l e m m a i o r s o r l l n i e u l o n m u u r ò i i N ' I o 

« u i t , í r « n c e ' . i » s , b e l j j n B e a l i e n t n a « v n i f í a > ' 0 - , f » h i i 

t - a v ^ o o s p « M - i » l . 

Todas as coroas dc biscuil são de procedência extrangeira 

I m p o r t a ç ã o d i à r e c ^ a — P o r a t a c a d a a a v a r e j o 

R u a d e S . B e n t o , n . 1 0 

T X I . E P H O H E , 9 2 

M a r c o l l i u a G o m e s C a l d a s 15-2... 

O e p c i s C t o c 1 

a S é , n . I , e 

l a r g a S . B e n t o , n . 3 

P A í T L O EEJa ŝa t̂̂ gasegH 

PLASMA MUSCULAR 

isictidi carie c;ia«jitani) 

PREPARADO A FR IO . , o n l í m OS 

precioMis flcinfinlOK i ccons t i l u i n te» 

i lu ca rne c rua . Hpcci tado u a 

TUBERCULOSE, 

MEUnASTHEHtA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, etc. 

Trez co l l iers inhas de chá de Z ò m o l 

r e p i e s e u l n m 

ü SUrICO nt 200 GIUKMAS l í CARNE CBIIA. 

Deposito em Paris. 3, R ja Viv>ean>. 
a aas priacipses Pharaucias e Drogarias. 

Companhia dos Messageries Marítimas 
(NÇCEUOTS POSTE raAKfAii) 

O ráp ido vapor pastai 

C M I L I 
• ah l r i Impreicrivelmcnle no dia b do abril, para 

Lisboa o Bordeatuc 
F a r a m a i s i n f o r m a ç S o s , co t n oa a j o u t a a 

Antunes dos Santos & G. 
E m S a u t o a , F r a ç a cU B e p u b l i o a , 1 . 
E m S . P a u l o , r u a da S . B e n t o , 2 0 . 
Oa serviços médicos, os medicamentas e o vinho da saeaa são gratuitsi. 
Esta companhia, do accordo com a .Koyal Mail Stoam Paekct Cwnpany s 

• Pacific Steam Navigatlsn Coinpauy., ciuittirá bilhetes de p ana rem da 1 elasn, 
categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porta a pjdou IJ 
srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das tros compauUlai. 

COMPACME BES MESSAGEIUES MARÍTIMO 
P a q u o b o t s p o « t o - f r a n ; a l a 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A M A Z O N E 
Sahirá, no dia 18 do corrente, para 

L a l s t > ô a e B o r f l e a u x 

Para mais iaformaçõss.coai os agostii 

i n t i m e s d o s S a n t o s & & 
Ura S a n t o w , P r a ç a d a I t o n u U l i c a , 1 

E m S . P a u l » , r u a d e S . E ian to , l i O 

ovtismmp^.T 
m u » 

C A F S U L A S 
d e Q n i n i n a d e P e l l e t í e r 

E s t a s C a p s u l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o d e u m a e r v i l l i n , 

n ã o e n d u r e c e m c o m o a s p í l u l a s , c se e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 

q u e a s o b r e i a s . S ã o s o b e r a n a s c o n t r a conslipaçSns, ijrtjtpe, 

influenza, e g e r u l i n c n t e c o n t r a i n s u l t o s f eb r i s q u e se m a u i -

f e s t a m a o c o m e ç o d e t o d a s a s m o l f s t i a s . Enxwjiitr.as, :ievral-

gias, febres intcrmitlenles e palustres, lussiHào, falta de 

energia, rheumatiimo, rjota, a/fecções dos rins s à o t r i b u t á r i o s 

d ' e s t e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A A m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e copo d e q u i n a . 

S Exlja-se o nome PELLETÍER sobre cada Capsula 

| D e p o s i t o e r a t o d a s a . 3 P h t L r r a e i o l a e 
B ã -

V A P O R E S T R A i ¥ S A T L A H í T I C 9 S 
dos armaúerss SL FOLCH y 0. 

ds l $ M $ o l o u a 

O paquete hespanhol de primeira clamo 

gerenguer el Grande 
( D a 5 . 0 0 0 t j n n l a d u d » r a f l s t r o ) 

e H p e r a d o d o I t i o d a P r a t a , nw d i a 1 0 d o a h r i l , a a l i i r l 

p a r u 

Ç A D I Z 

M A T i A G A 

B A R O B L O N A 

Esto vapor, i l lu tu inado a luz electrica, t om bOaaaccom-

moda«,'6es para passageiros de 1*, 2" e 3* classes. 

Preços das passagens em 3 a claase, para o i porto i ail-

ma , 1 6 5 f p a n c o o , ouro. 

Os vapores desta l inha accei lam cargas a pasaageiMi 

para todos os portos da Hespanha , cotn baldoaçAa ain C a i i z , 

Ma laga ou Barce lona . 

P a r a fretea, passagens e mais informações, trata-a» ca.a 

os cons ignatar ios ; 

Zerrenner, Bülow & C. 
I K u a d e S . i e n t u , M — i . i * < I U i a . 

I U , U I > Í | 0 d o n t o A l a g n o , l l l - i A i f d S 

LLEZA "A CABEÇA 
u m a í i . 'i;?»«»i»ar!a'jí-jmr.:».ia—-.v*a 

Tu.a ir.ora por muito bonita e ele/imite (|Ut; seja, nSo tendo bonitos cabclloi 6 
o mtsmo um jardim «cm forra . Pois I. m o.i nioçnt bonita* e na ravalbÂros 
<\r\* (hnpjfirrtn possuir u<r(n cabell^ira aliundaiite, invtijavri mesmo, di-vèir. fazer uso 
«ía G - S A Ú N A , único tônico qnr faz nuacer cabe>los, tordanüo-oa íortes, macios e 
Íusir0fl«s como <• mais fiüo vellado. 

A G E A Í I / A t: fr i ta por uma respeitável senhora, viuva do botânico quo 
obter* da tribu itídigena o Sfgrtvlo; na «ua composição só eotram vegetaea da 
flora nntionai, íího é drogra , «'• uin produeto indígena, »ujo segredo ainda n&o foi 
desvendado, faz nas<:«r cab.llos até mesmo nas cal vicies antigas !. . . Depende tão 
8«»ríittutc de pacieucia ^ t rapo. porque, seudo applicado como indica o aviso col» 
lado no vidro, lia de p- r forea produzir offeitos satisfactorios. 

Prefiram ap cmi-s reconhecidas como verias j.ura comprarem a GXT .AÚ íSA 
afim dr rvi lar an falaifiwM;<irs. A Q 1 1 A Ú N A vende-ac » m todo o ürasii e é mar-
ca registrada. 

DIi)!JOSITO.S :-om S. Tuulo, IJaruei C., largo da 8c; no Rio. Araújo Froi-
ta» St lí., rn.- o i Oiirives, 114; deposito geral, rua Tb. Oltoni, 9'! sobrado, Rio. 

DA CASA 

V . R 5 G Â U D 

8j rue V i v i e n n e , P A R I S 

A g u a d e Tcutódor KÃNAflGA-OS&K& 
Consarvc ú tez o incompararcl frescor ria jirv-Milude. 

Extracto, Sabo*ie'ie, Pós de P r r o z K A N A J M A - O S A K / S . 

Extracto M0D&SR - 3TYLE : fetrwtoCRAVO de MVSOhE 

— SÔNIA \ — AMARIS 

— VIOLETA FRESCA í — ORCHIOEA de BENGALA ! 

— MliViOSA RIVIERA 1 - PERFUf/IEdas A C T P I Z E S ! 

Sabonete., e Pós de Arroz som os mesmos cheiros 

Agua de Colonia rsooíHN-STYLE — Loção das A C T R I Z E S 

Maravilhoso 
C atamadu remédio da 

a r a e J ® 
1AHA LU1ÍA KAlllCAL Llt, 

r cV i l i c l i , d í n e r v o s a , l a x p o t s n e i a . P o r i a d a Das t l d a d * 
t r t « t * » í o , E y j > « r t r o p h i i i t a a t i c a l o a . P i o s t r a ç i u n< Á1»;. 

luç&oe uc r t nx«a .w A b n o a de prazorttM 
a t^ua te , a l&ioaUat f doa r u i s • d a Buic^fa « i 1 . *-., a . . . 

doa t i r g a a u goiMAuas 

• a s h * ka | ( U B X a r i v i l b o a o ftledia 
tetee (h etiuiv. < mm o « c ajúêi i- «dicasû uto 

de etfaatoar «urxi m n w 

JU-
UU4 
atei 

» * « l-Ht, 

m m \ DE m i ® 
RUA QUINZE DE 1V0VEIHIIPJ, 

J S m ü . » l i ^ J & X * 

Antigo leiloeiro deita f"t< , commúnica ao commercio, am '».'/< 

amigos e ao publico ern geral, que, voltando ao «ti.rriiyo de 

sua profissão, auabu de abrir o seu escriptorio ú 

Bua 15 de Novembro, n. 6-A 
( F 1 M V I S O R I A H E K T E ) 

Achando-Sf habilitado para gozar das jirerogativ.n r\f ver-
dadeiro A U X I L I A R DO C O M M E R C I O , espera .oiitiuiíar u mere-
cer todo apoio de seus amigos e antigos coratnittenter, nn» j ro-
meíteiido-pí a corresponder á confiança de toclos que s« «tignn-
rem de honral-o 100 suas ordena^ para o que empregará, rom 
•ene «nxiliiirpB, todos tr* esforços para compUs»® d»«cmp«»h« Hoí 
(JeverFs de feu eur*e 

Para Uirtofl O a nd-f res de sua profissão, «TÍ. encontraUo em 
M a e w a l p t o r o , dun 'I í JIUS da manha ás 4 da tarde, e, fOra dessas 
àorss, em mui re:-iden<,u á rua Coronel Xar ier de Toledo, n. 5. 

8. Psilo, é de ahrii de 1904. 

3".õ*.saU J . A . L E A L 

l a t . i . itrxani t t u « i « . ka r rt^tiiwaMita, as ffcHUAíi St.\im\r— 
*» t laiDMWaa M í ^ ^ ^ m i • LÊ |»rtca u l t .V l lAc . , : 

a e o r a 
Vn i e-E ( t í te i terar lLiss» r a t â i t uRoaU em t í l a s u p í i i r 

t t t l a e t c.ic£ti' icí de b i t í a u » . 

B R A N D E & C. 
5 C 4 > Í r ^ i e t í u r i o s s l i i a k i e o s 

£41 E. Slst, St,—NLW-YOUK—ü ü. da A. 

C - . A 1 P Í S I J L A S 

I D E 3 

< I > C 1 I A P E L L E ) 

(Areite especifico a i ° / 0 de bi-lodureto de h y d r a r g i r o ) | 

KM doses de 3. A . i 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 
um remédio, IXio comtiiodo como efflcaz, para certas m o l é s t i a s 

esp. cifica?{syohylis),a.* F i j t u l a s . A J b r e s s o s f r i o s . P u s t u l a j 
•T i a l i g i i a , otc. Hectinm«nda-se, a l í i n d isso, o CY°RIDOL 

pela m a , buca tf4jd«»('ia r>m provocar a salivaçüo. 

lJivH"-«f a dií<ria em trez parles, tomadas no meio da 
comi ... ('•• . «Titar qualquer ÍTilolerancia rio tubo iligestivo. 

A H I T I I V Í : 3 M 

Sociétó Gén^rale de Transporte Mciritiia-31 x 

vapour do Maraeille 
O e K ( v S « u 4 i ( J o v u p e p l í p a n ^ o t 

nais •«•«•o q»* o* oetrot ffrniglitoso» e mttit 
u ferro» flqvMo* ou tolunft; tâber nío ettr^.y m #»»*«; 

Ê o tm m***» poro; 
[ Mio frr ta o mtoma&o tom', r-j 

£/S cerque * uma rtrat prtpmi%ça— qwt ttm a 

\k? m n m c« acaoemiade mesicinâde m t z . 
[ O sou » » p i e F ' . ioi a r ' c r i v ado pela Junta de Hygiene do Hjo-ds-J weir». 

V M M í e : ! • KM pa , í» KM OHAOK4S. 
• . l . - » i ! « e n i no Mrtxmi 1 n n s m w r a l s l f l c i ; 5ea I M t l l l M 

, KiTiltmü T I K I r s u t f o a u , e n t r a aa f a a < K > « a M r 
, r o r . n m l d G T m o n r t e a - a n t a l l a a . 

S W4li, U, rvt Um ÕMMK-ArU. • W ísumcmí tn»rm^uu 

Baliltí do Sanloa, no dia 21 do correata, para 

G ê n o v a e K T a p o i e a 

f á i d mais iafortB*Ç''M, com oa agentea 

Aníuues dos Sautos k 0. 
fc.au S . I » t i u i « , r u a d e S . ü u u t ® , 

E m S a u l w , i ' r a ( i d a Ke{ i i i l tUM , 1 
R i o d o J a u t i r n , r u a l ' r i ruc-iro d e M a r ç o , y S. 

Hambarg Südaraerikanisclte BampfsohifffahrLs Gosallschaft, 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, com escalai 

pelo Rio da Prata, Rahia e lÀsbâit 

V a p o r e a n M u l i i r 

P E T H O P O L I B 

T 3 . J U C A 
C O E D O B A . . „ . . 
B E L Q B A I T 3 1 da jnalio 

O i i i u ç j i i l i i c o | M > q u e t a t l l e m i a 

5 do mai* 
11 de mara 
26 d< ma i i 

C o n u n a n d a n t o , W . & A T E E Ü S 

aaliirá no dia 7.8 de aliril, para 

Rio d e J a n e i r o 
B a h i a 

Li«bâa o 
Hamburgo 

Este novo o enplendido paquete, no qual fui iutrodusido na aiaior eacala ti-
doe oa últimos aperFeî oaiuentoa, oflerece a is aenliorea paaaâ eiros do toda* ai 
claaaea o maior conforto poaaivel. 

Oa acua rapaçuats e inndernoa eamarotea, bem como o* >iMea dotadol da 
inaiur elegaacia, sft-i illuminadoa e veutiiudoa a electrleidada. 

A tordo deate raqueie IIA mrdien criada, nsaio) rorn i «oaialieira portafiiia 
a aa paacâ eaa de tooaa aa etaasca incluem vlollo de iae»a. 
f r e i ; » < I «m p M H K n t i e i i h < l « D " < - l * w e p a r a t . U M a , 1 3 5 $ , 

1'ura rrotea, paaaâ îta e miia ioforiujçõei, com of â .-atee 

E . J Ü M S F C T O N Se G 

d o C o í i i i t i e r c i i i , i o — s o b r a d o — S * P a u l o 

} 

R u a 

Sociótó Gónórale do Transporfcs M iritinai \ 
vapeur de Aiarseillo 

O e x p l e a d í i t u v a p a r 

P R O V E N C E 
•akfrA, ao dia 1», para 

M o n t ® v i a « o o 

B u e n o s A i r e s 

f a r a nuúa laformag>>M«l M a « i i f u m 

A n t u n e s d o s S a n t o s S » O * 

Kui S . P a u l o — H u » da a . l U a t i i . 

U U Í S a n t u a — Vt-iç* da Bvpubáa. 

Jso R i o d o J a n o í r o — B u a F r i u i . i '<i3ímto. ü V , 


